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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
CornÁ.-6.6ã.o E.6pecJ.al. de P.fa.11ejamen-to, Corww.te e AvaL<..o.ç.ã.o dJu, E.6;ta.t;ú,ticM Ag1t0pecuálúa..6 

NOTA PREVIA 

Como uda!teumento a.o.6 w..uâM.o-6 de da.do.6 e .<:116oJuna.ç.õu da. 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .to1t11a.-.6e opolt.tu11o .<:116o1Una.Jt que 

o VecJte.to 11q 68.678 , de 25 de ma..<:o de 1971, ~u 110 IBGE a. Co~.6ão E.6peUa..e. de Pta.11ej~ 

menta, ContltO.te e AvaL<..o.ç.ã.o dM E.6.ta.ú.J.,ticM AgltOpecuâJu:.al, - CEPAGRO - que, de a.coJtdo com 

o ~go 4q do U.ta.do decJte.to ,. e cof1.6;(::,(;tu2da de 7 (.6e.te) memb1t0.6, .6endo 3 (btê.'-> l JtepltMe~ 
.tantu da. Fundaç.ão IBGE, 3 (btê.'-> l do MiM-6.têM..o da. Ag~uUuJta. e pJtu.<:d.<:da peta Che&e da 

AMU.601Úa de Pfu11ejamento e PJtoje.to;., E.6peu.aM, do IBGE. 

Cump!Ú11do o que u.tabetece o a.Jt.Ugo 2q do decJte.to enun~ 

do, a CEPAGRO ap1t0vou em ma.Jtç.o de 7972 o Pta11o G~co de E.6.ta.ú.J.,ticM Ag!topecuâJu:.al, con~~ 

deAa.dM U.6e11u.aM ao pta11ejmnento ;.,Óuo -econôm.<:co do pcUJ., e ã. SeguJta11ç.a. Nac..<:o11a.t., con~ 

.tante de PMgltl11nM e PitO j e.to.6 E.6pec26~o.6 em exec.uç.ão. 

E.6.tabetece o decJte.to, ( § 1 q do alt.t. 2q) que o Pta11o G~c.o , 

bem como M deübe~ta.ç.õu da CEPAGRO Mblte u.ta.ú.J.,ticM ag1t0pecuálúa..6, .tOtr.I1M-.6e-ão comp~ 

.6ÔIÚ0.6 pa.!ta of.J ÓJtgã.o;., da Adm.<:M-6tnaç.ão Fedelta.t, ~e.ta e .<:11~e.ta e pa.Jta M e~adu a 

eta. v.<:ncu.ta.dM . 

Face ã. 11ecu.6.<:da.de de pMveJt o.6 cort.6umidoJtu de .<:n6oJun~ 

ç.õu Mblte u;ta.t;ú,ticM a.gi!.ZcotM, de da.do.6 ma.i-6 ~za.do-6 Mblte M p!todu.to.6 agi!.ZcotM 

p!ÚO!ÚtÓ.!úo-6, de modo a. peJunitilt o a.compa.nhmnento "pa;ú-pa.Mu" dM ltUpectivM .6a.6JuL~ e 

6oJtneceJt ao 6irtal de ca.da. a.I10 uvit M utima.tivM de co.thúta. du.tu plt.Odu.to-6 a nZvet ~ 

ciortal, bem Múm, po;.,.teJtioJunente, pltOcuJta.ndo a..te11de1t a.of.J .teJunof.J do !JecJte.to 11q 74. 084 de 

20 de ma..<:o de 1974 que u.tabeteceu o Pta.no Gelta.t de In6oJuna.ç.õu E;.,.ta.ú.J.,ticM e Geogltã6icM 

do IBGE, 6o.<: imp.ta.n.tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA - puq~ 

.6a men.6a.t de p!tevi.6ão e a.compa.nhamen.to .ç_1a.l, .6a.6Jta..6 agJU.cotM 110 a.110 uvit, pito j e.to u.te pe.,_.::. 

.tencente ao PJtOgJtama. de ApeJt6eiç.oamento dM E.6.ta.ú.J.,ticM Ag1t0pecuálúa..6 ContZrtUM, do P.ea. 

no a~c.o. 

A cooltdena.ç.ão .té.c~a. e a. execuç.ã.o do.6 tlta.ba.tho-6 Jtet~ 

vo.6 ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA .6ão da.Jtuport.6a.bitida.de do IBGE, .6e~ 

do Jtea.Uza.dM a. nZvet 11a.ciortal peta Vepa.Jt.tamento de E.6.ta.tZ-6ticM AgltOpecu.âM.M e a. nZvet 

u.ta.dua.t petM Vetega.ciM de E.6.ta.ú.J.,tica.. 

NM U~da.du da. Fede~ta.ç.ão, M ativida.du de teva.ntamen-to, 

contltO.te e avaL<..o.ç.ã.o cúu, u;ta.t;ú,~M ag1t0pecuálúa..6 .6ão exeJtudJu, peto.6 GJtupo;., de CooJtd~. 

na.ç.ã.o de E;.,;ta.t;ú,~M ~gltOPfcuáJtia..6, Cltiado& peta Ruotuç.ã.o COV/352/73 de 13/04/7~ pltu~ 
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di..do-6 e cooltde.n.a.do-6 .te.ciÚcame.nte. pelai> Ve.le.gac,úu, de. E.6:ta.tÀÁ:ti..ca do 1BGE, do-6 qua..ú. ~ 

upam !te.p!I.Me.ntantM do Mirú.6.té.M.o da AgiLic.LLUwta., Banco do 8Jz.a.t>.ii., EMATER, CEPA, CFP, 

Se.C!te..ta!tial> de. Ag!ticu.Uwta, Se.C!te..ta!tial> de. P.ta.ne.jame.nto, M.ta.duai.6, e ou..t!tM Ó!tgão-6 .ug~ 

do.6 di!te..ta ou. indi!te..tame.nte. ao plane.j ame.nto, e.x.pe.!time.n.taç.ã.o, e..6:ta.tÀÁ:ti..ca, al>.6i.6.tência, 

6ome.n.to, e.:de.nJ.Jã.o e e~té.di.to ag!Úcolai>, bem al>úm, ã come.!tc.i.alização e indu..6.t!tializaç.ão de. 

pJtOdu..to.6 e inJ.Jumo-6 ag!Úcolal>, qu.e.!t da álc.e.a pública, como p!tivada. 

Pa!ta a me.lho!t conJ.Je.cu.ção de. .6e.u..6 obje..üvM e a.te.nde.ndo ao 

di.6po.6:to no Re.gu.lame.n.to 1n.te.!tno, o-6 GCEA-6 vêm iM:talando e.m ca.da. Unida.de.da.Fe.de.~taç.ão, o-6 

J.Je.guin.te..6 o!tga.ni.6mo.6: 

a.) ComiMÕM Té.cnical> E6pe.ua.liza.dal> (COTE) po!t pJtOdu..to ag!Úcola ou 

gJtup0.6 de. pJtOdu:to-6 a.ói11-~, pa!ta. o u:tu.do e a..6.6e..6M/tame.nto .técnico 

Mpe.Ualiza.do pe.!tma.ne.n.te. a. al>.6un.to.6 e..6pe.c16ico.6 de. inte.!te..6.6e. do 

GCEA; 

b) Cornw;.,õu Re.gionw de. E6ta..t2.ó:ti..ca1> Ag!tOpecu.áJc.ia.-6 (COREA) - in-6~ 

la.dal> e.m ca.da. mu.nic1pio M.de. de. Agência de Cole..ta do 1BGE, com j!!_ 

wdiçã.o no-6 mu.nic1pio.6 que a. compõem, cooltdena.da. pelo Cheóe. da 

Agência. de Cole..ta e compo.6:ta. po!t !tep!te..6en.ta.çÕe.6 loca.i-6 de Ô!tgã.o-6 

público-6 ( 6ede.~tai.6, M:ta.du.a.i-6 e 1tegionai.6 J e en.tida.de..6 p!tiva.dal> 

do .6e..to!t a.g!topecu.áJc.io, contando, no momento, com um :to.tal de. 531 

colegia.do-6; 

c) C o miM Õ e..6 Mu.nic.i.pa.i-6 de E.6:ta.U..6:ti..cal> AgitO pecu.áJc.ia.-6 ( COMEA) -inJ.J.t~ 

.e.a.da1> no.6 dema.i-6 mwúc1pi0.6 de ca.da. Unidade. da. Fede~taçã.o, coo!!_ 

dena.dM de p!teóe~tência. po!t !tep!te..6e.n.ta.nte. local de. Ó!tgão que Pa!!:_ 

:ti..upe do GCEA e compo.6:ta. de !tep!te..6en.ta.çÕe.6 .6e.melha.n.tM ã-6 601tm~ 

dM na1> Conú..6.6ÕU Re.gionw, mal> que .tenham a.tu.a.ção no mu.l'l-ic1pio 

!te.6pec:ti..vo, já .60ma.ndo um mon.tan.te de. 1 365 g!tUpamentM, Mpa.i~ 

do.6 po!t :todo o PaZ-6 . 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/82 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTST.!_ 
CA - IBGE - através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as estim2_ 
tivas das safras agricolas para o ano de 1982, com situação no mês de se 
tembro . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático 

da Produção Agr-ícola, pesquisa mensa 1 de previ são e a c o_!!! 
panhamento das safras agricolas de produto~ prioritãrios no ano civil e 
de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias. 

3. Neste mês de setembro são divulgados os resultados finais 
de colheita da safra nacional dos produtos Batata-inglesa 

(1~ safra) e Feijão (1~ safra). 

4. Por força da solicitação do GCEA-PARA, que estuda mais de 
ta1hadamente a situação da pimenta-do-reino no estado, os 

dados desta piperãcea dei xam de aparecer provisoriamente nesta Unidade 
da Federação. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

Neste mês e apresentada a 1~ estimativa, a nivel nacional 
para os produtos agricolas: 

1. Amendoim (2~ safra) 
2. Trigo 

Em 3ª estimativa, a nivel nacional os seguintes produtos: 

1. A 1 h o 3. Mandioca 
2. Feijão (2~ safra) 4. Sorgo granifero 

Em 4~ estimativa, a nivel nacional os produtos agricolas 
abaixo relacionados :. 

1. Aveia 4. Fumo 
2. Centeio 5. Juta 
3. Cevada 6. Malva 

Para os produtos a segui r re 1 acionados apresenta-se a 5~ 
estimativa da safra brasileira: 

1. Arroz 
2. Batata-inglesa (2~ safra) 

Em 6~ estimativa, a nivel nacional os produtos agricolas 
re 1 acionados: 

1. Abacaxi 5. Cebola 
2. Algodão herbãceo 6. Milho 
3. Banana 7. Tomate 
4. Cana-de-açucar 

Em 7~ estimativa, a nivel nacional dos seguintes produtos: 

1. Coco-da-baía 3. Mamona 
2. Laranja 4. Rami 

III 



11. 

12. 

13. 

14. 

Em 8~ estimativa, a nivel nacional os produtos agricolas 
abaixo relacionados: 

1. Algodão arbóreo 
2. Guaranã (cultivado) 
3. Sisal 

Em 9~ estimativa, a nivel nacional dos seguintes produtos: 

1. Amendoim (1~ safra) 
2. Soja 
3. Uva 

Para o cacau, cujos dados são fornecidos pela CEPLAC/Br~ 

silia, confirmam-se as estimativas divulgadas mês passado. 

Com referência ao cafê, repetem-se as mesmas informações 
prestadas pelo IBC - Divisão de Estatistica. 

I~ 

• 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/82 

S U M ]!; R I O 

Nota Pré vi a ... . ....................•....•......••............. .....•....• •................... 

Apresentação III 

Tabelas 

Comparativo das areas (nivel nacional) .. o •• • •• o. o o ••• o • • • • •• •• • •• •• •• • •••••••••••••• o. o. o. 30 

Comparativo das safras (nivel nacional) .. . o o .......... o .. .. ...... .. ........ o ...... o...... . 4 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e participa 
ção relativa da produção nacional dos estados informantes -

Situação em setembro/82 o ••••• o o. o •••• o •••••• o •• o •••••• • ••• o ••••• o •• •••••• o •••• o ••• o o. o 5 
Situação em agosto/82 .. . .... o o. o •••••••••••••••••• o •• • ••••• • •••••• o •••• o. o. o ••• o o. o o o o 5 

Comparativas entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrãfica 
Dezembro/81 (obtida) - Setembro/82 (esperada) •o•o·· · ···· • oo •• oo •• oo •• oo • ·····ooooooooooo 6 
Agosto/82 (esperada)- Setembro/ 82 (esperada) . . .. ....... . .. . ... . . . .... . . 000 · ····000 •• 00. 6 

QUinqUênio 1976-80 
;ll;rea colhi da ... . o •• o. o • •••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• o o •••••••••• o ••• o.. . ....... .. 7 
Produção obtida 8 

Tabelas e relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 

Produtos 

Abacaxi . .. . .... o o •• o o ••••• • o o. o o. o. o o. o •••••• • ••••••• 

Algodão arbõreo . o •• o ••••••••••••••• o o •••••••••••••••• 

Algodão herbãceo .................................... . 
Alho ....... o •••• o •••••• o o ••• o. o •• o o o ••• o. o o •••••• o ••• 

Amendoim ... : .. . . ã o. o •• • ••••••••• o o •••••••• o •••••••••• 

5.1- Amendo1m (1- safra) .. o .. ooooo•o .. o•o .. o ........ 

5.2- Amendoim (2ª safra) ·····o·••o••••o············· 

Arroz ..... : . ........................................ . 
Aveia ........... o •••••••••••••••••••••••••••••• o ••••• 

Banana . o •••• o o o o o o •• o. o o •• o •• ~ • • o ••••• • ••••••••••• • •• 

Bata ta- i ngl es~ ........ ã ............ o o •••••••••••• • • • • 

9.1 - Batata-1nglesa (1- safra) •o·····o·············· 

9.2- Batata-inglesa (2ª safra) •••o••················ 
Cacau .. o o •••• o o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Café ..... o. o •••••••••••••• o •• o ••••••••••••••••••••••• 

Cana-de-açúcar ................... o •••••• • ••••••••••••• 

Cebola ......................... o o •••••••••••••••••••• 

Centeio ...... o ••• • •••••••••••••••••••••••••••••• o •••• 

Cevada .............................................. . 
Coco-da-baia o •••••••••••••••••• o • ••••••••• o ••• • •••••• 

Feijão ........ ·a.· ......... . . o • . 00 •••••••••••••••••••• 
17.1 - Feijão (1- safra) .. o ................. o ...... .. 

17.2 - Feijão (2ª safra) ....... o ..... o ............. .. 

Fumo o o •••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Guaranã o o •• o o o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Juta . . .. . .... o o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

laranja o ••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Malva .... o ••• • ••••• o •••••• o •••••••••• • ••••••• o ••••••• 

Mamona ... o. o •• o. o o •••••• o •••••••••••••••••••••••••••• • 

Mandioca .............. • .•.... o ••••• o •••••••• o •••••••• ' 

Mi lho ..... o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • · • 

Pimenta-do-reino .........•..... . . • .. • .............••• ~ 
Rami • .......................••. ••..•.•....•.......••. , 
Sisa 1 .................... o ••••••••••••••••••••••••••• 

Soja ....... •.•..........•.•....•. · •.•.••....•.•..•.••. 
Sorgo granifero ...•.......••....•....••...•...•..•.. • 
Tomate ........................ • ..•..•.••...•••...•.•• 
Trigo ...•....................................••.•.... 
Uva .......••••..•••..•.. •. · · · • • · • · · · • • · • · · · • · · · · • • • • · 

Tabelas Relatõrio 
de de 

Resultados Ocorrências 

9 27 
9 27 

10 28 
lO 29 

31 
11 31 
11 32 
12 33 
12 34 
13 34 

35 
14 35 
14 36 
14 36 
15 36 
15 37 
16 37 
16 38 
16 38 
17 39 

39 
17 40 
18 40 
19 42 
19 42 
20 42 
20 43 
21 43 
21 43 
22 44 
23 45 
24 46 
24 47 
24 47 
25 47 
25 48 
26 49 
26 50 
26 52 

\ ' 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 
B R A S I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1982 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tiro dado -

Z quando o dado for rigor~ 
samente zero 

quando não se dispuser do 
dado 

• 



, 

SECRETARIA OE PLANF.JAMENTO DA PRES!D[NC!A DA REPO!ll!CA 
FUNlJAÇAO !NST!TUTú 8:MS!LFiqQ OE GEi lC.RAF!A E ESTATTSTICA 
COM!SSAO ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!ST!CAS AGROPEC UAR!AS - CEPAGRO 

LEVANTAMENT~ SISTEMATI CO DA PROOUÇAO AGR!COLA 
AREAS E TOTAIS A N!VEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ARE AS - COLII I DA EM 198 I - A CO LHER E~ 1982 (SETEMBRO) 

PRODUTO AGR!COLA 

TOTAIS •••••.•.••.•••••••••••• 
1. Abacaxi .....••••.•.•.....•....••...• 
2. Algodão .. . ........ . ...... .•• . • ..••.• 

2.1 - Algodão arbóreo ......•.....•.• 
2. 2 • A 1 godão herbâceo .......•..••.• 

3. Alho ........ . ... . ..... ••... ......... 
4. Amendoim ...............• . .... .. . . ..• 

4.1 · Amendoim (H safra) .....•..... 
4. 2 • Amendoim ( 2~ safra) .. .. .... ••. 

5. Arroz .•.••....•....•••.......•...... 
6. Aveia .••••....•..•........•......... 
7. Banana ..........•... • .•........ • .•.. 
8. Batata-inglesa .. ..•...•..• . •. .... .•• 

8.1 ·Batata-inglesa (1! safra) ... . . 
8.2- Batata-inglesa (2! safra) .... . 

9. Cacau . .. · .•.•................•.•..... 
10. Cafê ........... .. ..................• 
11. Cana-de-açücar ... . ..••.........•...• 
12. Cebola .... ............ .... . .. . ...•.. 
13. Centeio .............•......•........ 
14 . Cevada ............................. . 
15. Coco-da-baia ... ... ..... •.. • • ...•• ••. 
16. Feijão ............................. . 

16.1 - Feijão (1? safra) . .. .. ...... . 
16.2 - Feijão (2~ safra) ........... . 

17. Fumo ............................. ..• 
18. Guaranã ........................•.•.. 
19. Juta ..............••.....••....•.•.. 
20. Laranja •••••.........•...•..•....... 
21. Malva .......................••.•...• 
22. Mamona ..•.....•......•....•..•...... 
23. Mandioca ..........••••..•.••........ 
24. Milho .•. ••••• .•••••.•. • .•..••••...•• 
25. Rami •.............................•. 
26. Si sal ... . •............ .... ....•.. • . • 
27. Soja .... . .......... .. ....... ......• . 
28. Sorgo granifero .................... . 
29. Tomate ....... . ............. . .. ..... . 
30. Trigo ...................•........... 
31. Uva .......... . .... ••... .... . ........ 

ret1 1caçao. 

PRODUTO AGR!COLA 

TOTAIS ..•••..•..••............. 
1. Abacaxi ............•.•••............ 
2. Algodão ... .......... ... .......•...... 

2.1 -Algodão arbóreo . . .. .. .... . ... . 
2.2 - Algodão herbâceo ............. . 

3. Alho .•.............................. 
4. Amendoim (1~ safra) ....•.. •. •...•.•. 
5. Arroz ..........•.................... 
6. Aveia ...... .... ..... ...... . .. ..... . . 
7. Banana ... .. ........•........... . ...• 
B. Batata-ingles~ ........ a .... ........ . 

8.1 - Batata-1nglesa (1. safra) .... . 
8.2- Batata-inglesa (2~ safra) .... . 

9. Cacau •. • ........•... •.. ..•.. . .. •.. .. 
10. Cafê ..••..... .... . .•... ..•...... •.• • 
11. Cana-de-açücar .................... •. 
12. Cebola .•....•.....................•• 
13. Centeio .. ....... .•.• ••. .. •. . • ......• 
14. Cevada ............................. . 
15. Coco-da-baia .............•....•...•. 

ESTIMAI I~!\ UA JIREA (1) 
_(ha) 

Colhida/Bl j A colher/82 

47 669 297 
26 750 

3 503 846 
2 118 946 
1 384 900 

12 214 
244 473 
151 764 
92 709 

6 066 358 
90 192 

387 562 
171 265 
97 483 
73 782 

500 721 
2 553 874 
2 817 105 

74 198 
24 125 
95 482 

167 142 
5 031 003 
2 526 486 
2 504 517 

293 191 
4 000 

36 209 
576 773 
56 295 

434 603 
2 087 669 

11 492 639 
7 290 

312 051 
8 484 889 

91 962 
48 275 

919 634 
57 507 

MESES - AGOSTO/SETEMBRO - 1982 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(ha) 

50 444 268 
26 594 

3 719 763 
2 110 377 
1 609 336 

18 252 

!
36 744 

(2) 53 066 
83 678 

6 20 517 
112 176 
393 470 
179 311 

(2) lOii ll53 
72 458 

529 208 
1 857 462 
2 884 827 

62 84g 
58 577 

167 874 
166 202 

6 005 643 
{2) 3 431 826 

2 573 817 
322 325 

4 141 
14 920 

598 453 
56 638 

471 064 
2 109 232 

12 749 496 
5 968 

342 985 
{2) 8 201 983 

115 889 
55 138 

2 898 830 
57 737 

Agosto I Setembro 

47 524 552 47 461 760 
26 733 26 594 

3 844 390 3 719 763 
2 212 194 2 110 377 
1 632 196 1 609 386 

18 161 18 252 
167 296 (2) 153 066 

6 002 638 6 020 517 
111 526 112 176 
399 493 393 470 
178 763 179 311 
106 599 (2) 106 853 
72 164 72 458 

529 208 529 201l 
1 857 462 1 857 462 
2 880 520 2 884 827 

61 594 62 849 
60 110 58 577 

166 176 167 874 
166 100 166 202 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

82/Bl 

5,82 
-0,58 
6,16 

-0,40 
16,21 
49,44 
-3,16 
0,86 

-9,74 
-0,76 
24,37 
1,52 
4,70 
9,61 

-1,79 
5,69 

-27,27 
2,40 

-15,30 
142,81 
75,82 
-0,56 
19,37 
35,83 

2,77 
9,94 
3,53 

-58,79 
3,76 
0,61 
8,39 
1,03 

10,94 
-18,13 

9,91 
-3,33 
26,02 
14,22 
51,01 
0,40 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

-0,13 
-0,52 
-3,24 
-4,60 
-1,40 
0,50 

-8,51 
0,30 
0,58 

-1,51 
0,31 
0,24 
0,41 

z 
z 

0,15 
2,04 

-2,55 
1,02 

16. Feijão .. ............ ... ... . . ..... . . . 
0,06 

a 951 851 6 oLf~ 11 9 2 975 7q5 G00.5b'-l3 - o~'".l~ 
16.1 - Fe~~ªo (Ig safra) .......... .• 
16.2- FelJaO (2. safra) ..... .... .. . 

3 471 959 (2) 3 431 826 -1,16 
2 570 760 2 573 817 0,12 

17. Fumo . ...... ...... .. ...............• • 
18. Guaranã .......................... . . . 

325 311 322 325 -0,92 
4 141 4 141 z 

19. Juta ............................... . 14 920 14 920 z 
20. Laranja .•..............•..••••.•.••• 598 453 598 453 z 
21. Malva .......... ......... . ..• . ..• .... 56 638 56 638 z 
22. Mamona ...•.......•••.•.•••..••..•••• 472 263 471 064 -0,25 
23. Mandioca .. .............•. . .. • .•.•..• 2 109 972 2 109 232 -0,04 
24. Mi lho ...........••..•......•.••.•.•• 12 667 762 12 74q 496 0,65 
25. Rami .•.... . • ........... •.•....•...•. 5 968 5 968 z 
26. Sisa! .••..•......•.• . .• •••.••. ...... 339 596 347. 985 1,00 
27. Soja .............•....•.•. .•. ..•...• 8 191 139 (2) 8 201 983 0,13 
28. Sorgo grani fero .•..•.....•.•.••.•••• 117 492 115 889 -1,36 
29. Tomate •••..•••.•...••••••.•••••.•.•• 50 271 55 138 9,68 
30. Uva •..•..• . .•• .....• •••••.••..•••..• 57 737 57 737 z 

3 

------ ------··--



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
GOMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTD, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO S!STEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
PRODUÇAO A N!VEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1981 - ESPERADA EM 1982 (SETEMBRO) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi .•••...•••.......•.•••.•..... 
2. Algodão .•...••••.•.•.••••.•••••••••• 

2.1 -Algodão arb5reo •.•.•..•.•••••• 
2.2- Agodão herbáceo .....•.•.•••.•. 

3. Alho .......••.•••..•••.••••••••••••• 
4. Amendoim ••.••••••.••.•••.••••••••••• 

4.1 - Amendoim (1~ safra) •.••••••••• 
4.2 - Amendoim (2~ safra) ...•...•••. 

5. Arroz ....•...••.•••.•..•.••.•••••••• 
6. Aveia ....••.••••.•••.••.••.••••••••• 
7. Banana .....••••...•.•••••..••..•.•.. 
8. Batata-inglesa •..........••.•••••••• 

8.1 -Batata-inglesa (1~ safra) ...•. 
8.2 - Batata-inglesa (2~ safra) 

9. Cacau ....•..•••••...••....•.•••••••. 
10. cafe ..................•....•..••..•• 
11. Cana-de-açücar •••...•........•.••... 
12. Cebola .•..••.••••...••.•...••••••••• 
13. Centeio .............•..•..•.•.•.•••• 
14. Cevada ........••••••...••.•.•••••••• 
15. Coco-da-baia .....•.•...•••••.•..•••. 
16. Feijão ......•.. 

4 
•.••.•.••••••••••••• 

16.1 - Feijão (1. safra) .........•.• 
16.2 - Feijão (2~ safra) •••.••••.••• 

17. Fumo ......•.....•••.•.•••.•.••••.••• 
1 B. Guarani ••...••.•.................... 
19. Juta ...•.....•..••.•...•.•......•... 
20. laranja .•.•.•••••.•..•....... •.. .... 
21. Malva ..•......•..••..•..••••...••••. 
22. Mamo na ..•.......•.•..•.••••••.•.•••• 
23. Mandioca ........•••.••••.••.••••.••• 
24. Milho •.•..........•..............•.. 
25. Rami ••...................•...•••...• 
26. Sisai ...........•......••.••••.•.••. 
27. Soja .....•.....•••.•..••.•..••••.••• 
28. Sorgo granifero ..•... · ..••••.•••.•••. 
29. Tomate .•.....•.• ••••• ••.•.•••••.••.• 
30. Trigo ••.•.....••.............•...... 
31. Uva ..........•.••....•.••••••.•••••. 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

000 cachos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

DOO frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacax1 ••.•....•..•••.•••••...••... 
2. Algodão ••....•.....••...•..••.•..•• 

2.1 - Algodão arb5reo •••.••••••..•• 
2.2- Algodão herbáceo •••••..•..••• 

3. Alho .•.... 4 ....................... . 4. Amendoim (1. safra) .••...••••..•.••. 
5. Arroz .•.•••.•..•••••.•••••..••••••• 
6. Aveia .••..•••••••••••••••••.••.••• ; 
7. Banana .•.•...••••..••••••.••••••••. 
8. Batata-inglesa ....••.•.•••••..•.••• 

8.1 -Batata-inglesa (1~ safra) •••• 
8.2- Batata-inglesa (2~ safra) •••• 

9. Cacau ....•....•.•••.••.••.••.•••••• 
10. Cafe ....•.......•••.••••••••••.•••• 
11. Cana-de-açücar ..••••.••••••.••••••• 
12. Cebola •.•.•••.••••••••••.•••.•••••• 
13. Centeio ...•••••••••.•..••••...••••• 
14. Cevada ...•••...•••••..••..••.•••... 
15. Coco:da-baia ..••••••..•••.•...••.•. 
16. Fe1Jao .•.....••••.•••••••.••••••••• 

16.1 -Feijão ('~safra) .••••.••••• 
16.2 -Feijão (2~ safra) •.••••••••• 

17. Fumo ....•..•.•.•••••.•••••••••••••. 
18. Guaranã .•..•••••••••••••••••••••••• 
19. Juta ....•••••••••••.••••••••••••••• 
20. laranja ••••.•••.••••..••••••.•••••• 
21. Malva ..•••••••..•••••.••.••.•• · •• •.• 
22. Mamo na •...•••••••....•.•.•...•••••• 
23. Mandioca ••••••••••..•..•..••.••••.• 
24. Mi lho ....•.•.•.••.••..•..•.•..••••• 
25. Rami ..•......•.• •••••.••.••• ••. •••. 
26. Sisai ..•....•...••••..••. , •.••••... 
27. Soja .............................. . 
28. Sorgo 9ranifero ................... . 
29. Tomate ......... ............. ..... .. 
30. Uva ............................... . 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

1 000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

000 cachos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

(1) Dados prr1imin~re• sujeitos a retificaçio. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Obtida/81 

413 665 
730 346 
190 477 
539 671 

46 991 
354 757 
240 636 
114 121 

8 260 547 
98 416 

446 380 
1 911 289 
1 079 251 

832 038 
303 520 

4 075 141 
155 571 051 

776 878 
24 389 

' 09 39L 
<. (l3 877 

2 33B 718 
1 ~67 016 

971 702 
362 250 

700 
36 909 

57 126 853 
58 269 

278 006 
24 602 745 
21 096 300 

10 294 
243 432 

14 977 972 
212 215 

1 442 335 
2 209 292 

661 405 

I 

MESES - AGOSTO/SETEMBRO - 1982 

Es perada/82 

443 426 
987 974 
277 121 
710 853 

71 842 
317 383 
237 522 

79 861 
9 681 493 

120 534 
475 170 

2 095 140 
1 273 603 

821 537 
31B 400 

2 006 708 
167 829 319 

677 484 
38 575 

230 534 
539 530 

2 975 785 
1 680 146 
1 295 639 

434 653 
1 110 

13 428 
58 970 917 

61 368 
221 280 

24 505 354 
22 059 131 

9 627 
253 016 

12 810 393 
213 789 

1 765 910 
2 692 935 

685 166 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Agosto 

431 220 
938 916 
339 366 
590 950 

74 075 
271 297 

9 681 076 
130 608 
485 338 

2 093 859 
1 274 868 

818 991 
318 400 

2 006 708 
166 784 874 

669 466 
41 422 

245 591 
539 158 

3 051 851 
1 690 895 
1 36D 956 

437 375 
1 110 

13 428 
58 971 087 

61 368 
227 392 

24 469 670 
21 710 964 

9 627 
261 018 

12 797 907 
234 94 2 

1 770 567 
685 166 

I Setembro 

443 426 
987 974 
277 121 
710 853 

71 842 
237 522 

9 681 493 
120 534 
475 170 

2 095 140 
1 273 603 

821 537 
318 400 

2 006 708 
167 829 319 

677 484 
38 575 

230 534 
539 530 

2 975 785 
1 680 146 
1 295 639 

434 653 
1 110 

13 428 
58 970 917 

61 368 
221 280 

24 505 354 
22 059 131 

9 627 
253 016 

12 810 393 
213 789 
765 910 
6A5 166 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

~ 
82/81 

7,19 
14,89 
45,49 
11,10 
52,88 

-10,54 
-1,29 

-30,02 
17,20 
22,47 
6,45 
9,62 

18,01 
-1,26 
4,90 

-50,76 
7,88 

-12,79 
58,17 

110,75 
7,08 

27,24 
22,91 
33,34 
19,99 
58,57 

-65,49 
3,23 
s;32 

-20,40 
-1,20 
4,55 

-6,48 
3,94 

-14,47 
0,74 

22,43 
21,89 
3,59 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

2,83 
2,53 

-18,34 
6,96 

-3,01 
-12,45 
0,004 
-7,71 
-2,10 
0,06 

-0,10 
0,31 

z 
z 

0,63 
1,20 

-6,87 
-6,13 
0,07 

-2,49 
-0,64 
-4,80 
-0,62 

z 
z 

-0,0003 
z 

-2,69 
0,15 
1,60 

z 
-3,D7 
0,10 

-9,00 
-0,26 

z 



• 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFOR~~NTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

SITUAÇ~O EM SETEMBR0/82 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM SETEMBR0/82 

Pimenta-do-reino ...........• AM- AP- MA- PB- BA- ES- MT 

PARTICIPAÇAO 
APROXINADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL .., 

·' 

6,71 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Amendoim (2~ safra) 

2. Pimenta-do-reino ••••••••••• 

3. Trigo 

SITUAÇ~O Ef~ AGOST0/82 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMAN TES 
Ef4 AGOST0/82 

CE - PB - BA - MG - SP ~ PR - MS 

AM - AP - MA - PB - BA - ES - ~IT 

SP - PR - SC - RS - ~1S - MT - DF 

5 

PARTICIPAÇAO 
APROX I ~\ADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

. / ,, 

97,22 

6' 71 

99,23 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COf.liSSAO ESPECI:AL DE PLANEJAf·1ENTO, CONTROLE E AVAL!AÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUJIRIAS - CEPAGRO 

LEVANTNmno SISTH11\TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA CDr·1P.A RI\ TI VA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA ~lESMA 1\REA ~EOGRAF I CA 

DEZDIBR0/81 (obtida) - SETHIBR0/82 (esperada) 

--------------..--------------------..--------------

PRODUTO AGR!COLA 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
( t) VARIAÇAO RELATIVA 

!32/ li l DEZEt1BR0/81 (obtida) jsETEMBR0/82 (esperada) 
------•----------

Pimenta-do-reino 4 845 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificaçio. 

z9Tl 
--t'7'tO -44,07 

Nota: A ârea geogrâfica correspondente a cada produto esta definida na tabe la da pâg. 5. 

TABELA CDr·1PA RI\ TI VA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO. AGRTCOLA NA ~1ES~1A 1\REA GEOGRAF I CA 

AGOST0/82 (esperada) - SETEMBR0/82 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) VARIAÇAO RELATIVA 

PRODUTO AGR1COLA ( t) :~ 
____________ _r_- A_G_o_sT_o_;_8_2_(_e_sp~·rada) Js_ET_E_N-BR_0_/_82_(_:=._-p=e~ra_d_a_L ______ . ____ _ 

1. Amendoim (2~ safra) •••••••• 

2. Pimenta-do-reino ••••.•.•••• 

3. Trigo 

78 576 

2 749 

2 976 559 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificaçio. 

78 359 

2977 

2 653 564 

-0,28 

8,29 

-10,8') 

Nota: A are a geogrâfi c a correspondente a cada produto es tã defini da na tabe 1 a da pag. 5. 

6 

• 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOOLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
6. 

7. 
8. 

9. 

10. 

11. 
12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 
18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 
24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

( 1) 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

TOTAIS .............. ~ ..... 
Abacaxi ........................... 
Algodão arbÕreo ................... 
Algodão herbãceo .. ................ 
Alho ............................. 
Amendoim ......................... 
Arroz . ........................... 
Aveia ............................. 
Banana ............................ 
Batata-inglesa ..................... 
Cacau ............................ 
Café . ............................ 
Cana-de-açucar .................... 
Cebola ........................... 
Centeio .......................... 
Cevada . ............................. 
Coco-da-baia ...................... 
Feijão ........................... 
Fumo ............................. 
Guaranã (cultivado) ( 1 ) .......... 
Juta .............................. 
Laranja .......................... 
Malva ............................ 
Mamona ................ ........... 
Mandioca ......................... 
Mi lho ............................ 
Pimenta-do-reino ................... 
Rami ' ............................ 
Si sal ............................. 
Soja .............................. 
Sorgo granifero .................. 
Tomate ........................... 
Trigo ............................. 
Uva ....... ... .................... 

BRASIL 

Q0INQ0tNIO 1976-80 

1976 1977 

43 741 039 46 290 186 

26 180 26 220 

2 343 422 2 562 220 

1 065 763 1 534 750 

6 154 6 351 

371 465 228 747 

6 656 480 5 992 090 

36 205 39 715 

311 541 351 574 
199 641 195 767 

407 329 412 743 

121 015 941 473 

2 093 483 2 270 036 

57 619 61 095 

13 640 9 080 

48 500 93 603 

159 415 159 765 

4 059 176 4 551 032 

1\.REA COLHIDA 
{ha) 

1978 

45 993 898 

26 696 

2 479 948 

1 471 092 

7 060 

253 785 
5 623 515 

55 552 

328 287 

211 315 

443 866 

2 183 673 

2 391 455 

56 523 

8 191 

89 423 

163 215 

4 617 259 

280 373 311 386 . 328 313 

2 900 3 300 3 411 

47 860 34 469 16 562 

413 698 421 707 454 503 

53 211 53 421 52 700 

266 776 254 335 350 336 

2 093 638 2 175 525 2 148 707 

11 117 570 11 797 411 11 124 827 

11 173 12 578 15 786 

9 675 8 200 6 400 

280 715 295 776 269 636 

6 417 000 7 070 263 7 782 187 
121 600 177 644 104 361 

47 231 51 967 55 902 
3 539 891 3 153 333 2 811 189 

60 700 59 610 58 223 

Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 

7 

1979 1980 

47 235 611 48 687 345 

26 645 25 185 

2 359 965 2 346 052 

286 180 353 443 

8 472 12 352 

288 686 312 947 
5 452 086 6 243 138 

62 629 75 522 

343 654 371 274 

204 118 181 084 

453 569 482 521 

2 406 239 2 433 604 

2 536 976 2 607 628 

69 101 67 044 

10 850 12 236 

84 691 72 048 

158 039 164 779 

4 212 424 4 643 409 

326 049 316 427 

3 932 3 939 

25 143 26 174 

475 008 575 249 

46 604 45 702 

374 798 440 511 

2 111 052 2 015 857 

11 318 885 11 451 297 

19 879 23 039 

6 350 7 016 

287 886 296 081 

8 256 096 8 774 023 

71 715 78 209 

57 434 50 103 

3 830 544 3 122 107 

59 912 57 345 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID[NCIA DA REPOOLICA 
Flli!DAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISriCA 
C0~11 SSI\0 ESPECIAL DE PLI\NEJAt~ENTO, CONTROLE E 1\IJALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUAR IAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1976-80 

PROOUÇAO OBTIDA 
( t) 

----------------------------~---19_7_6 __ ~ ___ 1_9_7_7 __ ~ __ 1_9_78--~-~~ 1900" 

' l. Abacaxi (1 000 frutos) o ............ 345 737 365 602 3E3 020 386 867 377 219 " 
2. Algodão arbõreo •••••••••••••••••• o 357 330 437 647 461 781 281 015 236 554 
3. Algodilo herbãceo o o o o o o o o lo • o o o o o o o 904 841 462 5 71 108 396 355 244 439 330 
4. Alho •• o o o •••• o •••• o ••• o o. o. o •• o •• o 21 254 22 155 23 975 31 291 40 303 
5. An1endoi m o. o •••• o ••• o. o o o •••••••• o. 509 905 320 721 325 007 461 557 482 819 
6. Arroz • o o •• o. o •••• o ••• o o o •••• o ••••• 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 595 214 9 775 720 
7. Aveia • o •• o o o. o. o •• o ••• o o o •• o •• o o o. 38 962 37 430 53 947 57 564 75 609 
8. Banana ( 1 000 cachos) ••• o o o o. o. o o o 381 763 427 660 416 025 408 874 448 046 
9. Da ta ta- i ng 1 es a •••••• o. o. o. o ••••••• 897 518 896 311 2 013 882 2 154 173 939 537 

10. Cacuu •••••• o •• o o o. o o ••• o o. o ••• o o o. 231 796 249 755 284 490 336 326 319 141 
11. C a fé o •• o o ••• o •••••••••••••••••• o. o 751 969 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 
12. Cuna-de-açucar o •••••• o ••••• o •••••• 103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 65Ó 563 
13. Cebola o •• o •••••• o •••• o o •• o •••• o o •• 430 781 487 661 488 498 691 071 694 585 
14. Centeio •••• o •• o o o o •••• o ••••••••• o. 13 060 8 326 7 349 9 862 10 498 
15. Cevada •••••••••••• o. o •••••••• o. o. o 61 550 95 266 143 917 98 125 74 680 
16. Coco-da-baTa (l 000 frutos) •• o •••• 464 922 472 922 472 715 491 027 525 877 
17. Feijão ............................ 840 315 2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 
18. Fumo .............................. 298 6115 356 999 405 191 421 708 404 860 
19. Guaranã (cultivado) ( 1 ) ........... 265 400 440 650 650 
20. Juta .............................. 38 764 35 022 16 954 28 505 27 680 
21. Laranja (1 000 frutos) ............ 35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 

22. f·1ill v a ............................. 60 591 57 056 60 318 51 433 50 053 
23. Mamo na ............................ 216 868 224 ll o 317 083 325 149 280 688 
24. ~landi oca .......................... 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 
25. Mi lho ............................. 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 
26. Pimenta-do-reino .................. 30 380 37 877 47 015 49 006 62 563 
27. R a mi .............................. 18 500 14 020 7 220 8 980 17 283 

28. Sisa 1 ............................. 166 438 225 246 201 786 228 191 234 981 

29. Soja ............................... 11 2?.7 1?3 12 513 406 9 540 577 lO 240 306 15 155 804 
30. Sorgo granÍfero .................... ?.77 232 435 141 227 502 121 913 180 292 
3}. Tomate ............................ 156 888 1 297 508 1 464 558 1 501 097 1 535 331 

32. Trigo ............................. 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 . 
33. Uva ............................... 628 020 659 690 666 594 "703814 445" 961 

( 1 ) Levantamento Sistemãtico da Produção Agr"ícola. 

8 
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IBGE/CEf'AGRO LEVANTN1tNTO SISTH17\T ICO DA f'RODUÇIIO AGRTCOLA SETEI1BRO{~ 

Abacax i 

-
1\REA PRODUÇAO REND IMENTO MEDIO 

UNIDADES ~1ES FINAL {ha) · (l 000 frutos) (frutos /ha ) 
DA DE Plan tada FEDERAÇM COLHEITA e des tinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 

BRASIL ...... .. 26 594 443 426 16 674 

Amazonas ............ DEZ 408 6 214 15 230 • Roraima ............ . DEZ 20 203 1 o 150 
Parã • • • I ••• e •••••••• DEZ 360 2 860 7 944 
Maranhão ............ DEZ 166 1 190 7 169 
Cearã ............... DEZ 50 500 lO 000 
Rio Grande do Norte •. DEZ 446 8 948 20 063 
Paraiba ............. DEZ 7 329 160 910 21 955 
Pernambuco .......... DEZ 324 16 471 12 440 
A lagoas ............. DEZ 557 lO 737 19 276 
Sergipe ............. DEZ 190 2 817 14 826 
Bahia ............... DEZ 3 100 38 758 12 500 
Minas Gerais ........ DEZ 7 937 125 200 15 774 
Espi rito Santo DEZ 930 20 460 22 000 
Rio de Janeiro ...... DEZ 240 4 140 17 250 
São Paulo ........... DEZ 941 20 500 21 785 

Santa Catarina ...... DEZ 140 2 820 20 143 
Rio Grande do Sul DEZ 913 6 372 6 979 
Mato GrossodoSul ... DEZ 194 779 9 170 
Mato Gros so ......... DEZ 102 1 186 ll 627 
Goiãs ............... DEZ 650 7 408 ll 397 

Outras .... .......... , DEZ 597 3 961 6 635 

Algodão arbõreo (em caroço) 

liREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FI NA L {ha) {t) (kg/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Espendo Obtido 

produção 

BRASIL ...... {1)2 110 377 (2)277 121 131 

Maranhão ......•• ••• · SET 47 823 ll 357 237 

Piaui .............. OUT 187 899 20 210 108 

Cearã .............. OUT 999 200 149 880 150 • 
Rio Grande do Norte. DEZ 296 543 37 053 125 

Paraiba •. ••...•.... DEZ 439 162 38 929 89 

Pernambuco •...•.•• • DEZ 137 720 18 730 136 

Bahia .............. NOV 2 030 962 474 

( 1 ) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
9 



I BGE/CEP.AGRO LEVANTA~1ENTO SISTH1!'iTICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

.. 
UNIDADES MES FINAL 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL ..•..•. 

Maranhão ........... OUT 
Piaui .............. AGO 
Cearã .............. SET 
R i o Grande do Norte .. NOV 
Pa-3Tba ............ NOV 
Pernambuco ......... DEZ 
A lagoas ............ DEZ 
Sergipe ............ DEZ 
Bahfa .............. AGO 
Minas Gerais ....... JUL 
São Paulo .......... MAl 
Paranã ............. ABR 
Mato GrossodoSul ... JUL 
Mato Grosso ........ JUL 
Goiãs .............. JUN 

Outras ............. 

(1) Inc-lui as a reas colhidas. 
( 2) Inclui as produções obtidas. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL · ....... 

Piaui 

Cearã .....•........ 
Rio Grande do Norte •. 

ParaTba .•.....•.... 
Pernambuco ..•.•.... 
Bahi a ...•..••...... 

Minas Gerais ••.••.. 

Espirita Santo •.•.. 
São Paulo •..••..... 
Paranã ............ . 
Santa Catarina ...•. 

Rio Grande do Sul 
r~ato Grosso do Sul .. 
Goi ãs .•.••••.••.... 
Distrito Federal ••. 

Outras ..••••••••••• 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

OUT 
DEZ 

OUT 
SET 
NOV 
OUT 
OUT 
JUN 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
AGO 

Algodão herbâceo (em caroço) 

!'iRE A 
(ha) 

Plantada j Colhida 

( 1 ) 1 609 386 

1 105 

12 341 
130 000 

158 214 
180 406 

50 555 
95 307 

37 314 
67 231 

98 996 
318 000 
369 500 

41 465 
4 338 

39 546 

5 068 

Alho 

i'iREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

( l) 18 252 

158 

122 
104 

280 

334 
383 

4 737 
547 

300 
2 842 
2 177 

524 
2 890 

79 

62 

713 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada 1 Obtida 

( 2) 1 710 853 

273 

3 215 
60 450 

46 468 
42 106 

15 116 
30 130 
11 082 

48 137 

83 182 
496 948 
739 000 
60 933 
3 788 

66 580 

3 445 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada T 

( 2) 71 842 

753 

488 
520 

943 

277 

5 277 

21 312 
2 652 

4 550 
11 368 
6 604 
1 374 

10 982 
402 

114 

Obtida 

3 226 

{l) Inclui as areas colhidas. {2) Inclui as produções obtidas. 
10 

SETEMBR0/82 

RENDIMENTO MEDra 
( kg/ha j• 

Esperado I Obtido 

063 

247 

261 
465 

294 
233 

299 
316 

297 
716 

840 
1 563 
2 000 

470 
873 
684 

680 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/h5) 

Esperado I Obtido 

3 J36 

4 766 

4 000 
5 000 

3 368 

3 823 
3 816 
4 499 
4 848 

3 500 
4 000 
3 034 
2 622 
3 800 
5 089 

839 

4 525 

• 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEf~~TICO DA PR OD UÇJ!.O AGRTCOLA SETEMI3R0/82 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

UNIDADES MES FINAL MEA PRODUÇJ!.O RENDIME NTO M[DIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL 153 066 237 522 1 552 

• 
São Paulo ...... ..... JAN 113 000 182 495 615 

Paranã .............. · FEV 24 700 36 530 479 

Santa Catarina ...... MAR 1 151 1 667 448 

Rio Grande do Sul ABR 6 608 6 515 986 

Mato Grosso dJ Sul FEV 6 812 9 260 359 

Mato Grosso . ........ MAl 183 216 180 

Goiãs ............... ABR 200 380 900 

Outras .............. 412 459 1 114 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES MES FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIME NTO M[DIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha ) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado l Obtido 

BRASIL .... ( 1) 83 678 (2)79 861 954 

Cearã ............... JUL 900 720 800 

Paraiba ............. OUT 648 568 877 

Bahia ............... SET 2 457 3 527 ' 35 

Minas Gerais ........ JUN 3 507 4 542 295 

São Paulo ....... .... JUN 71 000 66 740 940 

Paranã ..... ......... JUN 2 393 1 463 611 
• 

Mato Grosso do Sul JUL 989 799 808 

ounms ... ... ........ 1 784 1 502 842 

. ( 1) Inclui as areas colhidas . (2) Inclui as produções obtidas. 

11 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/82 

Arroz (em casca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENO Ir~ EN TO r~ to I O 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida · Esperado T Obtido 

BRASIL ..•.... (1)6020517 (2) 9 681 493 
# 

1 608 

Rond~nia •.••.•.•..•• MAl 111 285 188 714 696 
Acre •....•.•.••••••. ABR 19 126 27 761 451 ' 
Amazonas •.••••••.••. DEZ 5 228 5 787 107 
Roraima ...•.•••••... OUT 25 200 30 442 208 
Parã •...•.•..••.••.• DEZ 129 859 157 030 209 
Amapã •.••••••••••••• JUL 1 847 1 843 998 
Maranhão ••••.••• · .••• JUN 167 204 576 518 351 
Piaui ............... JUL 230 758 209 931 910 

Cearã ............... AGO 56 414 77 045 366 
Ri o Grande do Norte .. AGO 3 93.2 1 816 462 
Paraiba ............. SET 9 417 8 594 913 

Pernambuco .••.•••••• SET 4 272 14 910 3 490 

Alagoas ..••••••••••• DEZ 7 460 18 022 2 416 
Sergipe ••••...•••••. DEZ 8 974 23 350 2 602 
Bahi a ....•...•..•••. AGO 80 DOO 57 280 716 
Minas Gerais ........ JUN 562 618 729 087 296 
Espirita Santo .•.••. JUN 30 410 71 790 2 361 
Rio de Janeiro ..•••. JUN 30 987 92 471 2 984 

São Paulo •....•••..• MAl 309 000 463 500 1 500 

Paranã ...•••.••.•.•. ABR 204 000 256 620 1 258 
Santa Catarina ..•.•• MAl 143 101 373 928 2 613 

Rio Grande do Sul MAl 623 517 2 544 570 4 081 

Ma to Gro~ so do Su 1 ... MAI 315 036 339 315 1 077 

Mato Grosso ..•.•..•. MAl 791 474 995 531 1 258 

Goi ãs ....•.....•.... SET 1 129 400 1 398 080 1 ?38 

Distrito Federa 1 .... ABR 19 998 17 558 878 

( 1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

Aveia (em grãos) 

MtS FINAL MEA PRODUÇliO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇliO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida ·Esperado I Obtido 

• BRASIL 112 176 120 534 075 

Paranã •••••••••••••• DEZ 15 000 24 000 600 

Santa Catarina .••••• DEZ 33 451 30 106 900 

Rio Grande do Sul •.• DEZ 63 725 66 428 042 

12 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA SETEMBR0/82 

· Banana (em cachos) 

JIREA PRODUÇJ!:O RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (l 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

'-17-5 {lo 
BRASIL .•. ~ 393 470 49Q l7Q 208 

• 
Rondônia ............ DEZ 27 116 24 323 897 

Acre ••••.••.•••.. .' .. DEZ 3 970 4 764 200 

Amazonas ............ DEZ 2 738 2 108 770 

Roraima ••••••.••.•.. DEZ 195 747 625 

Pari ................ DEZ 13 076 
< 

24 735 l 892 

Amapã ••.••••••••••.. DEZ 191 268 403 

Maranhão •••.•••••... DEZ 9 106 11 002 208 

Piaui ............... DEZ 3 422 5 112 494 

Cearã ............... DEZ 29 750 40 906 375 

Rio Granrle do Norte ... DEZ 3 116 4 529 453 

Paraiba ..••.••..••.. DEZ 9 200" 14 590 586 

Pernambuco ..•....... DEZ 18 487 30 661 659 

A lagoas ............. DEZ 9 133 12 135 329 

Sergipe ............. DEZ 2 418 2 625 086 

Bahia •.•.•••..••••.. DEZ 54 413 74 872 l 376 

Minas Gerais ........ DEZ 30 783 31 121 011 

Espirita Santo DEZ 22 500 20 250 900 

Rio de Janeiro DEZ 30 406 31 926 050 

São Paulo •••..•..... DEZ 36 913 43 090 167 

Paranã .•••••.••••.•• DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina •..... DEZ 21 500 32 250 500 

Rio Grande do Sul DEZ 7 023 6 817 971 

Mato Grosso do Sul DEZ l 860 2 822 517 

• Mato Grosso .•••..•.. DEZ 12 934 9 717 751 

Goiãs ••••••••..•••.. DEZ 36 800 35 880 975 

Distrito Federal DEZ 420 420 000 

13 



_I_OG_C_/_CE_· P_A_G_flD ________ L_E_V ~~_ri_T_At_·IE_NTO SI STEi-I1Í TI CD Df~~~U_ú~Çi'iO I\GI~~~-~~~-.----_!i.El[t:1!1RQLU2._ 

UNIDADES t~ES .FINAL 
Di\ DE 

FEDER/\ÇI\0 COLHEITA 

-
BRASIL ...... 

Minas Gerais ...•... ABR 
Espiri to Santo JUN 
Rio de Janeiro ..... JUN 
Sio Paulo .......... FEV 
Puanã ............. FEV 
Santa Catarina ..... FEV 
Rio Grande do Sul .. FEV 
Outras ............. 

UNIDADES t~ES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHE !TA 

BRAS I L ..... 
Paraiba ............ SET 
Bahia .............. SET 
Minas Gerais ....... AGO 

Espirita Santo ..... DEZ 
Rio de Janeiro DEZ 
São Paulo .......... OUT 

Paranã ............• JUL 

Santa Catarina ..•.. JUN 

Rio Grande do Sul .. MAl 
Distrito Federal SET 

(1) Inclui as areas colhidas. 

(2) Inclui as produçõe~ obtidas. 

UNIDADES MES FINAL 
rJA DE 

Ft . .. RAÇi'IO COLHEITA 

BRASIL ••••• 

Rondônia ........... DEZ 

Amazonas ........... DEZ 

Parã •••••••.••••••• - DEZ 

Bãhia .............. DEZ 

Espirita Santo .•••. DEZ 

Outras .•••.•••••••• 

llatata-ingle~a (la. safril) 

---
Ã11EA PR 
(h a) 

Plantada j~_lhida Esperada 

ODU·~~~REND U·IENTO t~ED I O 
(t) (kg/ha) 

rob~d~-. E~o ·...-r _O_b_t_i d-o-

106 853 273 603 11 919 

19 018 320 097 16 831 

283 3 230 11 413 
260 1 888 7 262 

11 330 208 800 18 429 
31 300 .415 000 13 259 
13 915 124 257 8 930 
30 726 200 216 6 516 

21 115 5 476 

Batata-in~lesa (2a. safra) 

ÃREA PRODUÇi'IO RENDIMENTO M[DJO 
(ha) ( t) (kg/hà) 

Plantada. I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

( 1 ) 72 458 (2) 821 537 11 338 

872 4 913 5 634 
600 6 200 10 333 

12 228 213 505 17 460 

128 1 344 lO 500 
326 3 260 10 000 

19 300 318 DOO 16 477 

19 160 183 553 9 580 

4 623 38 833 8 400 
14 845 44 759 3 015 

·376 7 170 19 069 

Cacau (em amêndoas) 

AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Ocupada 
com pes em Colhida Esperada Obtida Espe'rado Obtido · 
produção 

529 208 318 400 602 

17 637 5 900 335 

2 969 500 168 

23 851 5 500 231 

459 270 294 400 641 

22 572 12 000 . ~32 · 

2 909 100 34 

14 
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• 

• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

. Cafê (em coco) 

AREA PRODUÇM 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAo COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ....... 857 462 2 006 708 

Bahi a ...••.•...•.•. OUT 74 615 95 396 
Minas Gerais ....... OUT 480 062 574 023 
Espirito Santo ..... SET 327 737 369 797 
São Paulo ..••.•••.. OUT 555 996 715 680 
Paranã ............. OUT 302 812 179 812 

Outras ............. 116 240 72 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) - Divisão de Estatistica. 

. 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAD 

BRASIL ...... 

Roraima ........... . 

Parã •....•.•••••.•• 
Maranhão ...••...... 
Piaui ••...........• 

Cearã •••.....••.•.. 

Ri o Grande do Norte •• 

Para.iba •..•.•.•.... 
Pernambuco ...•..... 
A lagoas 
Sergipe •.•....••.•. 
Bahi a •............. 
Minas Gerais ....•.. 

Espirita Santo 
Rio de Janeiro .... . 
São Paulo ......... . 
Paranã •••...•...•.. 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul 
14ato GrossodoSul .. 
Mato Grosso ...••... 
GÔiãs .•........•••. 

Outras 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cana-de-açúcar (em caules) 

AREA 
( ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

2 884 827 

15 
5 900 

24 408 
14 337 
59 000 
50 451 

137 181 
362 000 
371 106 

23 279 
86 380 

171 305 
28 400 

203 298 
125 000 
90 000 

20 000 
37 663 
32 547 
lO 700 
29 270 

2 587 

Colhida 

15 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

167 829 319 

480 
324 965 
042 919 
592 698 

2 065 000 
2 756 885 

6 810 010 
18 824 000 
19 297 512 
1 208 576 
3 800 720 

8 274 264 
1 249 600 
9 961 602 

78 750 000 
6 750 000 

100 000 
965 779 
697 077 
480 500 
791 410 

85 322 

Obtida 

SETE~BR::J/82 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

080 

279 

196 
128 
287 
594 

619 

RENDIMENTO MED!O 
( kg/ha) 

Esperado 

58 177 

32 000 
55 079 
42 729 . 
41 340 
35 001) 
54 645 

49 643 
52 000 
52 000 
51 917 
44 000 
48 301 
44 000 

49 000 
7() 000 

75 000 

55 000 
25 643 
52 142 
44 907 
61 203 

32 981 

Obtido 



_l~flG_,F.~/_CI_: P_/\_G_RO _______ I_.E_V 1\_N_T_At_·II_:N_f-'--'OS_I_<; W11\ r !C~ O 01\ PROIJUÇilr! /\Gfl TC OLA ___ _ SETU1flR0/82 

UN ID/\DES 
DI\ 

FEDER/\Çi'IO 

l~tS FI N/\L I 
DE I COLHE IT/\ 

I 

BRASIL ....... 

Pernambuco . . • . . . . . . . OUT 

Sergipe . . . . . . . . . . . . . SET 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Minas Gerais .......• NOV 

São Paulo ....•.••... NOV 

Parani .. ....•......• FEV 

Santa Catarina ...... JAN 

Rio Grande do Sul •.. FEV 

Outras 

(1) Incl~i as areas colhidas. 
(2) Inclui as produções obtidas. 

UNIDADES 1·1ES FINAL 
DA 

FEDER/\Ç/10 DE 
COLHEITA 

BRASIL .•.•... 

Paranã DEZ 

Santa Catarina •.... DEZ 

Rio Grande do Sul •• DEZ 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL ••••••• 

Paranã DEZ 

Santa Catarina ••.••• DEZ 

Rio Grande do Sul ••• DEZ 

Cebo la 

MEA I r~~oouÇM----,IR"ENõit.1ENTO 1·1f~D lO 
(!la) ___J_ (t) ( kg /ha) 

Plantada Colhida I Es perada I Obtidll I Esperado I Oblido 

(1)62 849 

5 061 

75 

1 211 

16 180 

561 

4 498 

4 180 

11 380 

19 703 

(2) 677 484 

62 828 

375 

6 944 

255 620 

1 634 

46 023 

21 903 

113 602 

168 555 

Centeio (em grãos) 

ii.REA PRODUÇM 
(ha) ( t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

58 577 38 575 

50 000 30 000 

5 869 5 992 

2 708 2 583 

Cevada (em grãos) 

ii.REA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada / Obtida· 

167 874 230 534 

47 000 65 000 

14 057 17 221 

10G 817 148 313 

16 

lO 780 

12 414 

5 000 

·10 232 

5 734 

15 799 

5 240 

9 983 

8 555 

2 913 

RENDJMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Çbtido 

659 

600 

021 

954 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg /ha) 

Esperado j Obtido 

373 

383 

1 225 

1 388 

.. 

I 

.. 



, 

• 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ1'í0 

BRASIL ...... , 

Parã 
Maranhão ........... . 
Piaui •.•.......•.... 
Cearã •.•............ 

Rio Gra~de do Norte .. 
Paraiba ..•.•••...... 
Pernambuco .•.•.••... 
A lagoas ..•...•..•... 

Sergipe 

Bahi a ....••••.•.•.•. 
Espirito Santo .•.... 
Rio de Janeiro •..... 

Outras .••..••.•..... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

Maranhão ............ 

Piaui .............. ' 
Cearã . ······ ........ 
Rio Grande do Norte .. 
Bahia ............. '. 
Minas Gerais ........ 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ••.•.•....• 

Paranã ..•.•........• 

Santa Catarina .•.... 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso •••...... 

Goiãs ............... 

Distrito Federal .... 

LEVANTA~!ENTO SISTEMÍÍTICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

~1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

Coco-da-baia · · 

1\REA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

166 202 

2 006 
l 707 

245 
20 620 

15 849 

ll 492 
11 700. 
24 816 
40 297 
34 900 

200 
309 

061 

Colhida 

PRODUÇM 
(l 000 frutos) 

Esperad~ 

539 530 

11 937 
6 688 
1 717 

103 100 

56 622 

26 936 
45 396 
70 329 
75 234 

131 Oll 
3 480 
1 854 

5 226 

Obtida 

Feijão (la. safra) 

li.REA PRODUÇliO 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

3 431 826 1 680 146 

61 754 29 531 

270 836 47 076 

591 530 163 757 

126 375 16 695 

463 773 68 638 

305 391 125 149 

49 700 17 297 

8 890 5 423 

3C4 500 198 000 

790 700 618 000 

248 000 243 040 

162 351 126 431 

20 506 ll 465 

14 615 4 327 . 

ll 455 4 582 

450 735 

17 

SETEMBR0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

3 246 

5 951 
3 918 
7 008 
5 000 

3 573 

2 344 
3 380 
2 834 
1 867 
3 754 
2 900 
6 000 

4 926 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

490 

478 

174 

277 

)32 

148 

410 

348 

610 

650 

782 

980 

779 

559 

296 

400 

507 
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Feij ão (2a. sa fra) 

. 
UNIDADES t·ltS FI NAL J\REA PRODUÇM RENDIMENTO MED!O 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDE RAÇ I'iO COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada I Ob tida Esperadoj Obtido 

BRASIL (1)2 573 817 ( 2) l 295 639 503 

Rondônia ............ AGO 67 556 45 195 669 ~ 

Acre .••..•••.....••• SET lO 937 6 529 597 

Amazonas ••...• , •.••• DEZ 800 980 100 

Roraima ....•••••.••. AGO 363 716 525 

Parã •••...•••.•.•••• SET 34 352 21 081 614 

Amapã •••..•..• _ .•.••• AGO 543 325 599 

Maranhão····!······· AGO 54 200 27 968 516 

Piaul ............... NOV 3 728 1 627 436 

Cearã •...•.•••.••.•• DEZ lO 700 10 700 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 4 693 2 400 511 

Paraiba •••••••.••..• SET 212 412 36 461 172 

Pernambuco ••••.• ••• : SET 270 804 92 358 341 

A lagoas ... •• .• ....... OUT 184 078 96 531 524 

Sergipe ............. SET 98 731 47 687 483 

Bahia ••••••.•• ~ •••.• SET 225 926 155 889 690 

Minas Gerais •••••••• JUN 445 296 224 161 503 

Esp i rito Santo JUN 60 313 38 258 634 

Rio de Janeiro DEZ 17 112 11 123 650 

São Paulo ••••.•••••• OUT 269 700 . 182 569 677 

Paranã ··········~··· JUN 89 290 48 800 547 . 

Santa Catarina •••••• JUN 125 000 75 000 600 

Rio Grande do Sul MAl 51 100 20 332 39S • ... 
Mato Grosso do Sul .. SET 30 170 ' 15 085 500 

Mato Grosso ••••••••• JUL 83 324 41 585 499 
. I 

Goiãs ......... , ..... JUN 220 550 91 114 413 

Distrito Federal .... DEZ 139 165 187 

( 1) Inclui as are as colhidas. {2) Iriclui as produções obtidas. : ( 
18 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA SETHIBR0/82 

Fumo (em folhas secas) · 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL. ... (1)322 325 (2)434 653 1 348 

~ Cearã ............... OUT 168 84 500 

Paraiba ............. SET 933 832 892 

A lagoas ............. DEZ 51 642 51 382 995 

Sergipe ............. DEZ 7 886 9 353 186 

Bahia ............... DEZ 54 000 44 442 823 

Minas Gera is ........ SET 10 475 8 015 765 

" 
~ 

São Paulo ........... AGO r 459 828 568 

c:, 

Paranã ·············· MAR 17 510 30 000 713 

Santa Catarina ...... MAR 71 384 132 130 851 

Rio Grande do Sul MAR 98 438 152 839 553 

Mato Grosso ......... AGO 139 74 532 

Goiãs .. ············· SET 1 684 936 556 

Outras .............. õ 607 3 738 

( 1) Inclui as are as colhidas. __ 
(2) Inclui as produções obtidas. Guaranã (semente despolpada} 

J'iREA I PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t} (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

• 
BRASIL ....... 4 141 110 268 

Amazonas .•••.•••.•.• DEZ 4 036 900 223 

Mato Grosso DEZ 105 210 2 000 

19 
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Juta (em fi bras seca s ) 

-----· 
UNIDADES t1tS FINAL !IRE A PROOUÇM REND IMEN TO MCD IO . 

DA DE (ha) ( t) (kg/ ha ) 
FEDCRAÇJIO COLHEITA Plantada 

f 
Colh i da [s pe radil I Ob tida Espe rado I Obt ido 

13RI\SIL ..... 14 920 13 428 900 

Amazonas .•..•....•.. AGO 9 920 8 928 900 
• 

Para ......•...••.... DEZ 5 000 4 500 900 

Laranja 

!IRE A PRODUÇM RENDIM ENTO M[DIO . 

UNIDADES HtS FINAL {ha) (l 000 frutos) ( fru tos/ha) 
DA DE · Ocup_<1da FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Es perada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ....... 598 453 58 970 917 98 539 

Roraima ............. DEZ 60 3 000 50 óoo 

Maranhão ..•...••..•. DEZ 3 704 428 276 115 625 

Piaui ............... DEZ 329 160 959 121 113 

Ceara ............... DEZ 700 170 000 100 000 

Paraiba .•.•••••..•.• DEZ 908 222 340 116 530 

Pernambuco .•.••••••• DEZ 4 343 285 188 65 666 

A1agoas ............. DEZ 978 74 531 76 208 

Sergipe ............. DEZ 24 447 2 592 971 106 065 

Bahi a •.•••••••••.••. DEZ 11 400 984 960 86 400 

Minas Gerais ••.••••• DEZ 28 400 2 012 282 70 855 

Espirita Santo ••.••• DEZ 1 500 132 750 88 500 

Rio de Janeiro •••••• DEZ 35 498 2 342 868 66 000 

Sia Paulo ••••••••••• DEZ 449 000 46 532 soo · 103 636 

Parana .............. DEZ 4 200 377 830 89 960 

Santa Catarina •••••• DEZ 2. 30(1 368 000 16(l 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 21 168 748 693 82 610 
- • Mato Grosso do Sul .. DEZ 301 18 271 60 701 

Mato Grosso ••••••••• DEZ 707 59 860 84 668 

Goiãs ...... ~ ........ DEZ 2 260 161 816 71 600 

Outras ...•.•••••.•.. 3 250 293 822 90 407 

20 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAHENTO SISTEMJ!.TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Malva (em fibras secas} 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL . ..... 56 638 61 368 

Amazonas ............. AGO 14 688 26 438 

Parã ................ OUT 36 000 28 800 

Maranhão ............ OUT 5 950 6 130 

Mamona (em bagas) 

UNIDADES MES FINAL l!:REA PROOUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada J Obtida 

BRASIL ( 1 ) 471 064 (2) 221 280 

Piaui ............... OUT 15 187 10 348 

! ' ) 

Cearã ............... DEZ 19 150 11 490 

Paraiba ............. OUT 1 204 439 

Pernambuco .......... DEZ 27 664 10 790 

Bahia ............... OUT 340 803 102 240 

Minas Gerais ........ SET 6 646 7 204 

São Paulo ........... OUT 26 500 30 01)0 

Paranã .............. OUT 28 570 43 286 

Mato Grosso do Sul JUN j 120 4 041 

Mato Grosso ......... JUN 925 1 018 

Outras .............. 1 295 424 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
21 

SETE~BR0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

1 084 

81)0 

800 

030 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

470 

681 

600 

365 

390 

300 

1 084 

1 132 

1 515 

1 295 

1 101 

327 



I13t.E./CEPAGRO 

. UNIDADES 1·1ES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAü COLHEITA 

BRASIL 

Rondônia I I li tI til I I I DEZ 

Acre ................ DEZ 

Amazonas I I I tI li I I I I I DEZ 

Roraima ............. DEZ 

Para .....••...•.•... DEZ 

Amapâ ............... DEZ 

Maranhão .•......•... DEZ 

Piauí li I I I I I I li li I I I DEZ 

Ceara I I I I I I I I 11111 li DEZ 

R i o Grande do Norte •. DEZ 

Paraíba I lt li IIII li I I DEZ 

Pernambuco ..••...... DEZ 

A1agoas I I III I I IIII li DEZ 

Sergipe ............. DEZ 

Bahi a .........•.••.• DEZ 

Minas Gerais •..•••.• DEZ 

Espírito Santo ...... DEZ 

Rio de Janeiro ...... DEZ 

São Paulo .•••.••.••• DEZ 

Paranâ ·····'········ DEZ 

Santa Catarina •••••• DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

Mato Grosso do Sul DEZ 

-Mato Grosso ......... DEZ 

Goiâs ............... .DEZ 

Distrito Federal .... DEZ 

Mantli oca 

fíHEA 
{ha} 

-
Plantada 

e ctestinada Co lhi da 
ãcolhejta 

2 109 232 

22 770 

16 825 

71 729 

2 614 

131 771 

5 036 

460 914 

113 919 

75 000 

57 255 

64 012 

171 327 

21 894 

39 870 

365 000 

84 423 

26 200 

13 088 

34 800 

60 000 

72 000 

137 834 

18 878 

20 846 

20 940 

287 

22 

PRODUÇAO 
( t) 

-----...----

Es pe rada Obt 

24 505 354 

391) 120 

269 109 

861) 748 

32 045 

682 529 

50 315 

3 478 395 

043 957 

600 000 

519 792 

598 731) 

642 556 

215 572 

531 347 

5 110 000 

226 063 

393 000 

187 158 

728 000 

200 000 

152 000 

685 363 

290 880 

312 690 

295 254 

3 731 

SUU·:IJR0/82 --------·--··--

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha ) 

ida Esperado Ob tido 

ll 618 

17 .397 

15 995 

12 00() 

12 259 

12 769 

9 991 

7 547 

9 164 

8 000 

9 079 

9 353 

9 587 

9 846 

13 327 

14 000 

14 523 

15 000 

14 300 

20 920 

20 000 

16 000 

12 227 

"15 408 

15 000 

14 100 

13 000 

.. 

~ 



_l_BG_E.:..../_CE_P_AG_R_O _______ L_EV_A_NTAr~ENTO SlSW~~TICO DA PRODUÇ.l\0 AGRTCOLA SETEMGR0/82 

~i].b.Q. (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL i'íREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO t•1EDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJ'íO COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

.. TOTAL ....... (1)12749496 (2) 22 059 131 1 730 

Rondônia ............ JUN 80 830 136 434 688 

• Acre •••••••••••••.•• JUN 20 174 25 770 277 

Amazonas ............ JUL ·4 335 5 635 300 

Roraima ............. DEZ 4 636 . 4 274 922 

Parã ................ JUL 120 131 142 154 183 

Amapã ••••••••••••••• JUN 1 552 1 108 714 

Maranhão •••...•..•.. AGO 553 395 303 601 549 

Piaui ............... JUL 361 280 110 530 306 

Cearã •••••••• o •••••• JUL 506 000 182 160 360 

Rio Grande do Norte •. JUN 39 364 6 061 154 

Paraiba ...... ....... NOV 209 882 36 774 175 c 

Pernambuco •••••.••.. SET 319 033 210595 660 

A lagoas ............. DEZ 136 607 74' 999 549 

Sergipe ............. DEZ 105 984 94 644 893 

Bahi a ( 3) ............ JUN 450 782 127 571 283 

Bahi a ( 4) .... ........ NOV 228 000 184 680 810 

Minas Gerais •••..••• JUL 1 654 718 3 053 763 845 

Espirita Santo JUN 140 355 222 600 586 

Rio de Janeiro JUN 47 691 66 767 400 

. São Paulo ........... JUN 1 330 700 3 392 400 2 549 

Paranã .............. JUN 2 276 700 5 430 000 2 385 

Santa Catarina ••.••• JUN 1108 615 2 628 756 .. 2 371 

Rio Grande· :o Sul MAl 1 851 740 3 147 246 700 

Ma to Grosso do Su 1 JUN 145 446 256 321 762 

• Mato Grosso ••••••••. MAl 16 7 227 288 324 724 

Goiãs •.••••••.•••••• JUN 881 700 922 106 2 180 
I 

Distrito Federal .... JUN 2 569 3 858 1 502 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. (3) 1ª safra. (4) 2~ safra. 

23 



IDGE/CEPAGRO LEVANrAMENrO S! STLMAriCO DA PROn urAO AGRlCOLA 
--~--------------------------~~~ 

UNIDADES 1·1tS_FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL 

Amazonas •••••••..... NOV 

Parã • • • • • • . • • • • • • • • • NOV 

Amapã ••..•••.••....• OUT 

· Maranhão • . • . . • • • • • • • · SET 

Paraiba ..•.••••••••• NOV 

Bahia •..•......•••.• OUT 

Espirita Santo...... OUT 

Mato Grosso .•••••••• OUT 

Outras 

(1) Inclui as areas colhidas. 

(2) Inclui as produções obtidas. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI!.O 

BRASIL ..... .. 

Bahia 

Paranã •.•.•••••••••. 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAI 

(1) Inclui as areas colhidas. 

(2) Inclui as produções obtidas. 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL •••••• 

Rio Grande do Norte • DEZ 

Paraiba .••••••.••.•• DEZ 

Pernambuco .•••••••.. DEZ 

Sabia ••••••••••••••• DEZ 

Outras .. ·········· .. DEZ 

· .l\r<EA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

( l) 2 340 

89 

?24 

563 

813 

. 333 

142 

Colhida 

276 

. PRODUÇJ\0 

Esperada 

(2)2 977 

• 

95 

267 

125 

588 

699 

117 

( t) 

Obtida 

086 

Rami (em fibras secas)' 

.l\REA ?RODUÇI!.O 
(ha) (t) 

Plantada j Colhida Esperada j O':ltida 

( 1) 5.968 ( 2) 9 6·27 

150 150 

5 818 9477 

Sisal ou Agave (em fibras secas) 

MEA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

342 985 253 016 

34 518 14 118 

112 924 80 855 

7 713 7 713 

187 soo 150 00~ 

330 330 

24 

sc rm3 R0/ '1 ? 

RENDIMENTO MED!O 
(kg/ha) 

Esperado 

l 272 

067 

2 153 

222 

723 

2 099 

824 

Obtido 

3 935 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 613 

1 001) 

1 629 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

738 

409 

716 

1 000 

800 

• 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA SETEMBR0/82 

Soja (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL JI.REA PRODUÇliO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado t Obtido 

BRASIL 8 201 983 12 810 393 562 

Bahia ............... MAl 180 354 300 

t~inas Gerais ........ ~1AI 228 857 390 411 706 

São Paulo ........... JUN 516 000 993 300 925 

Paranã MI\ I 2 100 000 4 200 000 . 2 000 .............. 
Santa Catarina JUN 445 000 534 000 200 ...... 
Rio Grande do Sul MA! 3 539 581 4 196 014 185 

Mato Grosso do Sul MA! 842 561 537 341 825 

Mato Grosso ..••..... MA! 194 466 365 704 881 

Goiãs ............... MA! 317 302 560 906 768 

Distrito Federal .... ABR 16 956 32 267 903 

Outras 
. 80 96 200 .............. 

Sorgo granifero (em grãos) 

UNIDADES t~ES FINAL liREA PRODUÇ/\0 RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... ( 1 ) 115 889 (2) 213 789 1 845 

Cearã ......... .. .... AGO 5 400 6 750 1 250 

Rio Grande do Norte AGO 7 673 5 618 732 

Pernambuco .......... AGO 6 864 5 217 760 

São Paulo ........... MAl 34 970 69 940 2 000 

Paranã .............. MAR 5 904 13 804 2 338 

, Santa Cata ri na ...... ABR 62 202 3 258 

Rio Grande do Sul ... MA! 50 423 105 634 2 095 

Mato Grosso do Sul .. MAl 3 168 4 098 1 294 

Mato Grosso ......... ABR 50 100 2 000 

Goi ãos ............... MAl 115 964 l 761 

Outras .............. 260 462 1 777 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVAiHAI~CIHO SISTH17\TICO DA PRO fllJÇI\0 1\GR!COLA SETHiliR0/82 

Toma te 

. UNIDADES Mrs FINAL ÃREA PRODUÇM RENDI MENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg /ha} 

FEDERAÇJ(Q COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... (2} 55 138 ( 3) 1 765 910 32 027 

Roraima •.•••••..•••. MAR 7 112 16 000 
Maranhão ••••••••.••. DEZ 472 12 062 25 555 
Cearâ ............... DEZ 000 26 000 26 000 
Para iba . . ... ...... .. NOV 1 831 84 449 46 122 .. 
Pernambuco ( 1) .•....• SET 8 858 210 467 23 760 
Sergipe ............. DEZ 237 3 939 16 620 
Bahi a ....•..•....•.• DEZ 3 417 89 211 26 108 
Minas Gerais •.....•. .DEZ 4 023 141 582 35 193 
Espirita Santo ...... DEZ 854 41 185 48 226 
Rio de Janeiro •.•..• NOV 2 696 118 085 43 800 
São Paulo ...•.•..••. NOV 23 200 826 000 35 603 
Paranâ •.•..•..••••.• ABR 1 080 46 494 43 950 
Santa Catarina ...... MAR 1 403 38 899 2:7 726 
Rio Grande do Sul ... JUN 3 573 47 374 13 259 
Mato GrossodoSul ... DEZ 100 2 900 29 000 
f1ato Grosso ......... DEZ 82 2 177 26 549 
Goiâs ..•..•••••••.•• OUT 340 54 672 40 800 
Distrito Federa 1 .... DEZ 188 10 409 55 367 

Outras .............. 777 9 893 12 732 
/ 

( 1 ) Vide relatõrio pãg. 49. (2} Inclui as areas colhidas. (3} Inclui as produções obtidas. 

Trigo (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... (1)2 898 830 (2)2 692 935 929 

Minas-Gerais •••••.•• OUT 24 607 39 371 600 
São Paulo ......• , .•• SET 152 000 160 000 053 
Paranâ •..•••••.•••.• DEZ 220 000 050 000 861 
Santa Catarina ••.••. DEZ 26 268 25 317 964 
Rio Grande do Sul ... DEZ 312 183 297 699 989 
Mato Grosso do Sul ... SET 163 399 120 000 734 
Mato Grosso •••••••.• AGO 93 107 1 151 
Distrito Federal .... SET 280 441 575 

( 1) Inclui as ãreas colhidas. 
(2} Inclui as produções obtidas. Uva 

ÃREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇI{Q COLHEITA com pês em Colhida Esperada, Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... ( 1 ) 57 737 (2} 6"85 166 11 867 

Pern'ambuco ••••• , ••••• DEZ 509 6 290 12 358 
Minas Gerais ••••••.. MAR 520 2 016 3 877 
São Paulo •••••••••.. ABR 10 581 146 360 13 832 . 
Paranâ •.•••••••••••• MAR 2 205 19 258 8 734 
Santa Catarina ••••.• MAR 5 080 80 530 15 852 
Rio Grande do Sul ... MAR 38 672 .429 882 11 116 

Outras .............. 170 830 4 882 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1 · ABACAXI 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa e de 443 426 milheiros de frutos, apr~ 
sentando-se superior em 2,83% ã do mês anterior, devido a acréscimo observados no Parã , Para1ba, e 
Goiãs,embora hajam decréscimos no Rio Grande do Norte e Sergipe. 

Em relação ã safra passada, quando foi obtida uma produção de 413 665 milheiros de 
frutos, a atual estimativa apresenta-se superior em 7,19%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agrop~ 
cuãri as ( GCEAs). 

PARA- Em uma area plantada e destinada ã colheita de 360 ha, superior em 2,27%ainformação de ago~ 

to e com o rendimento médio esperado de 7 944 frutos/ha, superior em 4,18% do informado ante 

riormente, aguarda-se uma produção esperada em 2 860 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE CO NORTE- Com uma area plantada e destinada ã colheita de 446 ha, inferior em 1,55% e 

com um rendimento media esperado de 20 063 frutos/ ha, inferior em 0,69%,e esp~ 
rada uma produção de 8 948 m1lheiros de frutos. 

As reduções de ãrea foram verificadas na MRH-088, motivado pelo desinteresse de al 
gunsprodutores pela cultura, cuja qualidade não estava sendo boa, prejudicada assim, pelas irregul~ 

ridades pluviométricas. 

PARAfBA- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 7 329 ha inferiOl' em 190 ha (-2,53%)ã info_!:. 

mada em agosto, decorrente da substituição desta cu ltura pela cana-de-açúcar, ocorrida na 

COREA de ITABAIANA, bem como o aume nto de 2 137 frutos/ha (10,78~fol no rendimento médio esperado, pa~ 

sando de 19 818 para 21 955 frutos/ha, deve-se a novos levantamentos r ea lizados pela COREA de SAtiTA 

RITA. Assim, apesar da redução da ãrea em produção, o acréscimo na produtividade eleva a produção p~ 
ra a casa dos 160 910 milheiros de frutos. 

SERGIPE - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 190 ha, a mesma do mes anterior,e um rendi 

menta media esperado de 14 826 fruto s/ha, inferior em 14,40% ao esperado em agosto, desse 
modo a produção prevista situa-se em 2 817 milheiros de frutos. 

GOIJIS - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita oe 650 ha, superior em 8,33% a informada ante 

riormente e um rendimento médio esperado, superior em 3,61 %, passando de 11 000 para 11 397 
frutos/ha,e esperada uma produção de 7 408 milheiros de frutos. 

2. ALGO DJIO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa e de 277 121 t, inferiorem18,34o/, a e~ 
timada no mes de agosto, quando foram previstas 339 366 t. A diferença e de v i do ãs reduções nas pt"E_ 

duções dos Estados do f~aranhão, Cearã, Rio Grande do ~lorte, Para1ba e Bahia. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 190 477 t, a atu~l previs ão e 45,49% superior ãquela. 

Registra-se neste mês, a colheita no Estado do Maranhão. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sti cas Agropecuãrias ( GCEI\s) . 

f1ARANHJIO- Foram realizadas revisões de rotina nos dados iniciais, no intuito de eliminar poss1veis 

inconsistências. Ficaram evidenciadas as superes t imativas nas 11icrorregiões 039- Alto Mea 

27 



I13GE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/82 
- ----- --- -- - - - ---- -·- -----------------------

r·im e Grajau, 1)40- ~1êdio Mearim e 044- Pastos Bons. lnictalmente estava pt·evista a obtenção de 

12 574 t do produto que seriam colhidos em 51 701 ha. flpós <~revisão, os rliH~0s finais inrlican' 47 qz3 ha 

para a ãrea. nu s~ja, 7,500.: inferior ii. infor:nadil em a'_psto. Com- a produtividade de 237 k~/ha, i~ 
feriar em 2,470: ã prevista anteriormente, aguarda-se, nes te mês, a produçáo de ll 357 t de algodão 

em caroço, tambem reduzida em 9,68'0 em relação ao mês Jnterior. 

CEARií- O alcwdão arbóreo teve sua ãrea de colheita reduzida em 6,88'; face ã utilização precoce do 

algodão como recurso alimentar dos t·ebanhos em ãrea5 rrodutoras.e a produtividade foi red~ 

zida em 15,25 ~ {150 kg/ha), alterando assim i produção esnerada, que foi reduzida em 20, 89 ~ em rel~ 

çao ao mes de agosto, sendo ilgora estimada em 149 880 ta serem obtidos numa area de 999 200 ha. 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea destinada ã'colheita caiu de 320.6()6 ha para 296 543 ha, segundo est_!_ 

mativa para·o mês. A pr~ncioal causa da redução foi a ausência de chuvas asso 

ciada ao ataque de LAGARTA CURUQUERr durante o mês de maio, ocasionando assim a incapacidade de re 

cuperação do veqetal,tornando-o portanto pouco produtivo. A produção por sua vez, ficou reduzida em 

26,70 ~ . sendo admitida agora como 37 053 t. E estimada a produtividade de 125 k9/ha reduzida em 

20,89% em relação ao mês anterior. Entretanto estes dados não são definitivos e, estão sendo avalia 

dos por uma Comissão Têcnica - COTE a fim de adquirirem um maior grau de confiabilidade. 

PARATBA - Devido à erradicação de 40 ha de algodão arbóreo em favor da mandioca na CORE/\ de SOLI\NE/1, ·a area 

planta da ê de 439 162 ha, enquanto que a redução d!? l Rkg/ha na produti vi da de ê decorrente da r~ 

dução nas COREAs de CATOLE DO ROCHA, ITABA!/\NA, PATOS e SOUZA devidoãdeficiência h1dricaoque leva 

portanto a uma redução de 7 9 39 tonel adas na produção do Esta do! sendo estima da agora em 38 292 t. 

BAHIA - /'.!., produção esperada de algodão arbóreo no Estado foi decrescida em 1,23 '~ sendo agora estimada 

em 9fi2 t, em decorrência da queda na orodutividade na ãrea da COREA de SMTMI.4 onde ocorreu 

acentuada estiagem. A ãrea destinada ã colheita em l9R?. é ainda estimada em 2 030 ha. A produtivid~ 

de ê de 474 kg/ha,inferior em 1,25% em relação ã informada no mês de agosto: 

3 . ALGODAO HERB~CEO (em caroço) 

11 produção brasileira, esperada em 6~ estimativa~ de l 710 853 t, maior 6,96 %. da 

informada em agosto, que era de l 599 550 t. Comparativ3mente ã safra passada (l 539 871 t) aatual 

estimativa mostra-se superior em 11,10%. · 

O produto jã estã colhido na Bahia, ~1inas Gerais, São Paulo, Pat·anã, t-1ato Grosso do Sul,r1atoGt·osso 

e Goiãs. Sao divulgados neste mês, os dados de colheita do Cearã. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta t1Sti cas Agropecuãri as {GCEAs). 

CEAR~ - O produto teve sua colheita encerrada este mês com redução de 18,39 % na produção esperada 

e produtividade reduzida em 14,68%. Assim a ãrea passa de 135 852 para 130 000 ha (-4,31 %). 

A produtividade vai de 545 para 465 kg/ha e a produção passa de 74 071 para 60 450 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A falta de chuvas em algumas regiões, ocasionou uma redução na ãrea, em torno · 

de 13,33 %, caindo assim de 182 553 para 158 214 ha. A produtividade passa de 

287 para 294 kg/ha {+ 2,44 %). Com isto, a produção que era de 52 468 t passa a ser aguardada em 

46 468 t. Os responsãvei s por esta queda, foram, a lêm da falta de chuvas, o a t.;que de CURUQUERt e ROS~ 

DA, ventos fortes em algumas regiões. Na MRH - 088 (Agreste Potiguar), a situação.~ pt·aticamente no_!: 

mal e por concentrar mais de 30 1: da ãrea p1ilntada no Estado, diminui de certa forma ospreju1zos de 

outras regiões. No entanto ,oGCE/1 aprovou estes dados condicionalmente, quundo uma COTE criada para 

o produtor, ratificará ou retificarã as estimativas apt·esentndas. 

PARA[BA - Registrando uma ãrea de 180 406 ha, superior, portdnto, 700 ha a informada em agosto, deco_!: 

re de novas infonnações da CORE/\ de ITABAIANA, onde ocorreram abundantes chuvas durante o 
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plantio . . Entretanto a produtividade agora informáda, de 233 kg/ha,e inferior 30 kg/ha ã ultima infor 

mação, devido ã deficiência h1drica e a continuação do ataque de pragas ã cultura nas COREAs de CA 
TOLr DO ROCHA, ITABAIANA, PATOS, SANTA RITA, SOLANEA e SOUZA. Da1 a redução de 5 090 toneladas na 
produção esperada que e de 42 106 t. 

PERNAMBUCO - A fase de p 1 anti o foi concl ufda em agosto, contudo, somente no decorrer do presente mês, 
foi poss1vel efetuar levantamentos de campo nas regiões produtoras, as quais acusaram 

um decréscimo da ordem de 5,04% na ãrea efetivamente plantada, enquanto a produtividade decresce 
6,56%. O quadro geral da lavoura e satisfatõrio, jã que as ocorrências climãticas são normais, pr~ 

piciando boas condições para um melhor desempenho na fase de floração. 

Assim a ãrea passa de 53 240 para 50 555 ha, a produtividade de 263 para 233kg/ha, permitindo agua~ 

dar uma produção de 15 116 t. 

SERGIPE - A diminuição da ãrea plantada deve-se em virtude do ataque de pragas e baixa precipitaçã,o, 
durante o in1cio do ciclo vegetativo. A ãrea passa de 41 551 para 37 314 ha (-10,20%). A 

produtividade, entretanto, sobe 10,00%, indo de 270 para 297 kg/ha. Aguarda-se com isto ,colher 
11 082 t. 

PARANA - A safra de algodão estã encerrada e apesar de ~inda não ter sido fornecido o termo deence~ 
ramento das Usinas, infere-se, dos conta tos mantidos com os tecni c os da ãrea, que a produção 

da safra 81/82 deva ter sido da ordem de 739 000 t de algodão em caroço. 

Admitindo-se um rendimento industrial de 2,82%conclui-se que entraram para beneficiamento nas mãqul 
nas u~ volume de produção de 726 601 t de algodão em caroço, send6 que deste total , aproximadamente 
4 960 t são procedentes dos Estados vizinhos ao Paranã. Em compensação sa1ram para ser beneficiados 

em São Paulo 17 359 t, resultando uma produção paranaense de 739 000 t, produzidas numa area pla~ 

tada e colhida de 369 500 ha, determinando uma produtividade media de 2 000 kg/ha. 

Do exposto, verifica-se que foi batido nesta safra, seu rrõprio recorde aocolher 739 000 t. Mas o 

record e não foi sõ de produção, também a produtividade (2 000 kg/ha), demonstrando que os avanços tec 
nolõgicos na cultura, vêm apresentando resultados notãveis. 

MATO GROSSO DO SUL Reti fica os dados pre 1 i minares de c o 1 hei ta informados no mês <ie JunhQ. A are a co 
lhida decresceu em apenas 0,22%,situando-seem 41 465ha.Comumaprodutividade obtida de 1 470 kg/ha 
foram produzidas 60 933 t. 

MATO GROSSO- Com o final da colheita e atravês dos dados da compra efetuada pela CFP, principalme~ 

te nos Muni ci pi os da grande CÃCERES e J UARA checados em vi agem do GCEA, foi retifi c~ 
da a ãrea colhida e a produção obtida total do Estado. Pela primeira vez a CFP incluiu o algodão 
na pauta das suas compras no Estado, sendo pago em me~ia CRS 958,00/arroba, estimulando assim, seu 
plantio, jã que não existia no Estado, comercialização segura deste produto, devendo haver incremen 
to na prÕxima safra. 

A ãrea colhida e de 4 338 ha, com uma produtividade de 873 kg/ha (-13,31 %), dando uma produção de 
3 788 t. 

4. ALHO 

A produção brasileira esperada em 3~ estimativa e de 71 842 t, maior 52,88% ã obtida 
em 1981, quando for~m produzidas 46 991 t. Comparativamente ãquela informada em agosto observa-se 
um decréscimo de 3,01 %. 

A Sfgui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

CEARA- A area plantada passando de 100 para 122 ha, neste mês,reflete os incentivos recebidos pelo 

produto no Estado. A produtividade de 4 000 kg/ha, inalterada em relação ao mês anterior, 
determina a expectativa de 488 t de produção. 
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RIO GRANDE DO NORTE- A excelente assistência têcnicJ dispensada aos produtores, aliados ã facilid~ 
de de credito nas regiões produtoras são os fatot·es determinantes pelo incr~ 

menta da irea cultivada, situando-a em 104 ha,o que rrpresenta 11,81 : a mais que aquela informada no 

mês de agosto. 

da-se a produção 

Com uma produtividade estimada em 5 000 kg/ha igual ~ anteriormente informada, agua.!:_ 

de 520 t. 

PARATBA - O leve decrêscimo na produtividade d~ apenas 0,21 %, passando-a de 3 375 para 3 368 kg/ha, 

espelha a deficiência hidrica na ãrea da COREA de PATOS. 
A ãrea plantada permanece igual ã prevista em agosto. A produção esperada e agora de 943 t. 

ESPTRITO SANTO - Dos 547 ha previstos para colheita nesta safra,cerca de 385, jã se encontram colhi 
dos o que representa uma produção de l 867 t, se considerarmos a produtividade· em 

torno de 4 849 kg/ha. No decorrer do prõximo mês os trabalhos de colheita deverão estar concluidos 
em territõrio capixaba. A produtividade esperada de 4 848 kq(ha, inferior em apenas 0,98% ao infor 

mado no mês de agosto, leva-nos ã produção esperada de 2 652 t. 

SAO PAULO - E apresentado neste mês os dados preliminares de colheita para o produto no Estado. Em 
uma ãrea colhida de 713 ha igual ã prevista no mês anterior e com uma produtividadeobti 

da de 4 525 kg/ha, foram produzidas 3 226 t. 

PARANJI:- A reavaliação das ãreas cultivadas, nos Hunicipios de FORt~OSA DO OESTE, NOVAAURORA,CA5TRO 

e IMBITUVA, indicam que os cultivos são bem mais expressivos do que inicialmente estimamos, 
obrigando que a previsão de ãrea plantada passa de l 220 para l 300 ha, com a produtivi~ade igual~ 

informada em agosto, espera-se uma produção de 4 550 t. A situação das lavouras nas diversas zonas 

produtoras, em termos gerais era a que segue: 

Desenvolvimento vegetativo = 20% 

- Formação dos bulbos = 30% 

- Maturação = 50% 

As lavouras em desenvolvimento vegetativo localizam-se principalmente na Reqião Centro-sul do Esta 
do, onde o plantio foi efetuado mais tardiamente. Nas Regiões Norte e Oeste, os c~nteiros instal~ 

dos no periodo março/abril, encontravam-se no estãgio de maturação, sendo que as lavourasjã aprese~ 
tam produção. No final de setembro a ãrea colhida com alho, totalizava cerca de 33 da prevista para 
esta safra, valendo considerar que a maioria destes cultivos constitui-se de variedades precoces. A 
situação da colhei ta por Reg ião Geoeconômi c a assim se apresenta; 

REGI AO MEA COLHID'A PRODUÇIIO OBTIDA RENO I ~lENTO 1·1tD I O 
(h a) (t) ( kq/ha ) 

ESTADO 430 290 3 000 

LESTE 50 140 2 800 

NORTE 370 121 3 030 

OESTE 10 29 2 900. 

A baixa produtividade que se vem obtendo e decorrente de inicio, da estiagem na ocasião do plantio e 
posteriormente do excesso de chuvas nos meses de junho/julho, que ocasionou UIJl.J forte incidência de 
"FERRUGEI1". O produto que estã sendo colhido apresenta qualidJde variãvel indo de regulara boa, com 
os preços oscilando entre Cr$ 180,00/400,00 o qui lo, para o produto com meia cura. 
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SANTA CATARfNA- Com uma produtividade esperada de 4 000 kq/ha, ligei~amente inferior em 1,77% a 

prevista em agosto e com uma ârea plantada de 2 842 ha, espera-se uma produção de 
11 368 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Ailrea plantadaêestimada neste mês em 2177 ha,superioremar:>enas0,37%,ousejam, 
em termos físicos 8 ha a mais do informado em agosto. Essa alteração ê devido a 

novas informaçõe·s dos Munic'ípios de SfíO SEBASTIAO DO CAT (+ 6ha }, ANTA GORDA (+ l ha} e TUPARENDI 
( + 1 h a). Com a produ ti v i da de prevista em 3 034 kg/ha, inferi o r em O, 16%, a produção esperada ê agE_ 
ra 6 604 t. 

~ATO GROSSO DO SUL - Permanece estãvel em 524 ha, a ârea prevista a ser colhida nesta safra. A re 
dução de 2,64% na produtividade esperada passando-a de 2 693 para 2 622 kg/ha, 

implicando em proporcional decréscimo na produção esperada (1 374 t), decorre do excesso de chuvas 
nos meses de junho/julho, seguido de altas temperaturas que propiciaram o ataque de pragas e moles 
tias,tais como: ANTRACNOSE, ALTERNARIA, MILDIO e PULGAO. 

GOlAS- As COREAs e COMEAs , estio desenvolvendo trabalhos de campo, visando dimensionaras•perdas em 
conseqU~ncia do ataque de ALTERNARIA PORRI~ 

A âre~ plantada ê de 2 890 ha, inferior em 1,03% da prevista em agosto. 

Com uma produtividade de 3 800 kg/ha, menor 17,39%, aguarda-se uma produção de lO 982 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção esperada, a n1vel nacional, quando consideradas as duas safras da leguml 
nosa em l~ estimativa totaliza 317 383 t, apresentando-se inferior em 10,54% ã obtida na safra an 
terior quando foram produzidas 354 757 t. 

5.1 AMENDOIM {l~ safra) 

A produção nacional, em 9~ estimativa e de 237 522 t, inferior em 12,45% ã informada 
no mes anterior face ãs retificações de colheita ocorridas em São Paulo e Mato Grosso. Quando com 
parada ã safra passada quando foram produzidas 240 636 t, apresenta-se decrescida em 1,29%. 

SM PAULO - Procedem-se neste mes o ajuste dos dados, em fun ção do montante de compras .1eclarado p~ 

l as industrias atuantes no Estado. Desta forn1a,os números ainda sujeitos ã retificação 
passam a ser: ãrea colhida de 113 000 ha inferior em 11,16% ãque la informada por ocasi ão da colhei 
ta e com uma produtividade obtida de 1 615 ha,foram produzidas 182 495 t. 

MATO GROSSO - Face ~s dificuldades de acompanhamento do produto durante a sua comercialização, con~ 
tatamos o decréscimo de irea colhida no r'tunidpio de COLTDER, permitindo a retificação 

dos dados fornecidos quando da co lheita do produto. Desta forma,a irea colhida passou de 213 para 
l83.ha, representando o decréscimo de 14,08% e que em termos f1sicos ê da ordem de 30 ha a perda ve 

·rificada. A produtividade obtida de 1 180 kg/ha proporcionou a produção de 216 t. 
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Os resulta dos finais obtidos nos Estados, onde o produto foi investigapo nesta saf1·a são os seguintes: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇAo OBTIDA C( R.M. OBTIDO 
{ha) (t) 10 {kg/h a) 

TOTAL BRASIL 153 066 237 522 100,00 1 552 

lQ SP 113 000 182 495 76,84 615 
2Q PR 24 700 36 530 15,38 479 
3Q MS 6 812 9 260 3,90 359 
4Q RS 6 608 6 515 2,74 986 
5Q se 1 151 1 667 0,70 1 448 
6Q GO 200 380 o' 16 1 900 
7Q MT 183 216 0,09 180 

OUTRAS 412 459 o' 19 114 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada em 1? .estimativa ê de 79 861 t, inferior em 30,02% ã obtida na sa 
fra passada,quando foram produzidas 114 121 t. Em relação ao mes anterior ê inferior em apenas 
0,28% em decorrência de decréscimos nos Estados da Paraiba e Mato Grosso do Sul,embora o acrêsc~mo 

registrado para a Bahia. O produto jã se encontra colhido nos Est ados do Cearã, São P~•Jlo e Para 
na. São apresentados neste mês os dados de colheita da Bahia e Minas Gerais. Informamos aos senha 
res usuários do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, que o GCEA de Santa Catarina e atra 

vês .do seu Presidente, optou pela exclusão do amendoim (2~ safra), em virtude da dificuldade de 
obtenção das informações, considerando-se que no . Estado os õrgãos de assistência técnica não in 

cluem o produto na sua pauta de atendimento técnico, por ser pouco representativo para a economia pr_!. 
mãri a de Santa Catarina. 

Seguem-se as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs) . 

. PARA TSA - A produtividade apresenta-se decrescida em 11,77% passando dos 944 info rmados no mês ante 
rior para 877 kg/ha neste mês. Esta redução reflete a insuficiência hidrica ocorrente 

na COREA de ITABAIANA. A ãrea plantada de 648 ha ê maior 1,73% da informada em agosto, donde pr~ 

vê-se uma produção de 568 t. 

BAHIA - Colheita encerrada em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 2 457 ha, maior 8,67% ã previ~ 

ta no mês anterior e com uma produtividade de l 435 kg/ha, foram produzidas 3 527 t. O de 
crêscimo de produtividade foi decorrente do atraso no plantio e que causou reflexos negativos na 
produtividade. 

MINAS GERAIS - A leguminosa jã se encontra colhida. A ãrea de 3 507 ha, a produtividade de 

1 295 kg/ha, produziram 4 542 t, tendo sido alcançada as estimativas anteriormente 
feitas para o produto. 

MATO GROSSO DO SUL A ãrea plantada de 989 ha, inferior em 12,40% da informada nomes anterior e 
·com uma produtividade de 808 kg/ha, aguarda-se a produção de 799 t. 
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6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa perfaz um total de 9 681 493 t, maior 

em 0 ,004% da esti mada em agosto , como decorrência de aumentos verificados no Parã , Pernambuco e no 

Mato Grosso do Sul, embora ocorra quedas de produção no Rio Grande do Norte, Sergipe e Mato Grosso. 

Comparando-se esta estimativa com a produção da safra/81, quando foram colhidos 8 260 547 t, o esp~ 

rado para setembro ~ superior em 17,20%. 

O produto jã se encontra colhido em Rondônia, Acre, Territõrio do Amapã, Maranhão, Bahia, ~1inas Ge 

rais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã , Santa Catarina, Rio GrandedoSul,f·1c:toGro~ 

so do Sul, Mato Gross o e Distrito Federa l. 

São divul gados neste mês os dados preliminares de colheita para Pernambuco . 

A segu ir, as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatíst i cas Agropecuãrí as (GCEAs). 

PARA- E registrado neste mês uma ãrea plantada de 129 859 ha, maior em 0,43% da informada em ago~ 

to. O rendimento m~dio esperado de l 209 kg/ha, apresenta-se inferior em 0,17%, e a produção 

prevista situa-se em 157 030 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O arroz de sequeiro teve a sua colheita concluída, mas algumas ãreas ir r ·igadas 

ainda não o foram, por isso, não temos ainda os dados finais de colheita. Asj_ 

tuação do arroz de sequeiro foi catastrÕfica em algumas regiões, sen'cto a falta de chuva a causa pri~ 

cipal. Desse modo a ãrea plantada não sofreu alteração em relação ao mês anterior, ouseja;3 932 ha , 

jã o rendimento m~dio esperado, bem como a produção prevista tiveram uma queda de 34%, passando res c 

pectivamente para 462 kg/ha e l 816 t. 

PERNAMBUCO -Toda a produção ja foi colhida, registrando-se um decr~scimo na ãrea de 2,35%, sendo c~ 

lhidos 4 272 ha. Tal redução foi provocad a por perdas nos cultivos de sequeiro nus f··1RHs 

101, 103 e 104, que ta1nb~m apresentaram uma r ed uzida produt ivi dade . Graças ao excel ente desempenho 

dasãre as irrigadasnoVALEDOSMFRANCISCO a p1·odutividade obtida cresceu 10,51 % em relaçãoaomês an 

terior, passando para 3 490 kg/ha, fa zendo com que a produção chegasse a 14 910 t. 

SERGIPE- Em uma area plantada de 8 974 ha, inferior em 0,72% da informada anteriormente e com um 

rendimento m~dio esperado de 2 602 kg/ha, superior em 0,27% .~ inicialmente aguardada uma 

produção de 23 350 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma area colhida de 315 036 ha superior em 0,06% da divulgada anterionnente 

e com um rendimento m~dio obtido de l 077 kg/ha, permanecendo inalterado, foi 

obtida uma produção de 339 315 t. 

MATO GROSSO - !\traves de levantamentos feitos pelo GíC::A, nas regiões de fronteiras agrícolas elo Es 

tado, onde os cultivos são de "TOCO " ·devido serem ãreas de matas e onde p;oliferam as 

colonizaçces no Est ado , fot·am levantados os resultados das aquisições efetuadas pela CFP, a fonte de 

comerc i alização que predom inou na região, al~m dos totais de armazen amentos, inclusive a ceu aber 

to, os totais comercializados pelos intermediãrios, a estimativa do que~ guardado para semente e p~ 

ra consumo , isto nos Municípios de ALTA FLORESTA, SINOP, COLTDER, PORTO DOS GAOCHOS, JUARA,MIRASSOL 

D'OESTE e ARAPUTANGA,que sem exceção apresentaram problemas de armazenamento, ficando grande parte 

do produto es tocado ã ceu aberto , foi possível fazer a correção das ãreas plantadas e colhidas no E~ 

tacto para esta safra. Desse modo a ârea co lhida passa para 791 474 ha, superior em 2,23% da inform~ 

da anteriormente e o rendime11to m~d i o obtido para l 253 kg/ha , inferior em 2,1 8:1, , conseguindo-se uma 
colheita de 995 531 t. 

A comerc ialização predominou com a entrega do produto a CFP, pela operaçao especial, POVOC atrav~s 

do preço mínimo, sem exigência de secagem e com a inden ização de sacaria e em alguns Municípios, do 

frete. O total de arroz adq uirido pela CFP foi de 350 475 t~ 
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7. AVEIA (em grãos) 

A produção nacional esper~da em 4ª estimativa, e de- 120 534 t, inferior em 7,71% da 
informada em a·gosto, face aos decréscimos . observados em Santa Catarina e Rio Grande do Sul.· 

Relativamente ã safra obtida em 1981, quando foram colhidas 98 416 t, a presente estimativa estã a 
crescida em 22,47%. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as {GCEAs). 

SANTA CATARINA- A cultura se encontra em fase de desenvolvimento vegetativo, podendo a produção e! 
perada ser afetada, em decorrência da falta de ambi€nte propicio para o seu pleno 

desenvolvimento. Apresentando para esta safra uma ãrea plantàda de 33 45l . ha, anãloga ã informada 
· em agosto, e um índice de produtividade de 9DO kg/ha, menor 16,36% do informado anteriormente, pr! 

vê-se uma produção de 30 106 t. 

RIO GRANDE DO SUL -Informa-se neste mes, uma produtividade de 1 042 kg/ha, decrescida em 6,88% da 
i~formada em agosto. Com 63 725 ha plantados com a graminea, superior em ap! 

nas 1,03% àquela estimada anteriormente, são esperadas 66 428 t de produção. 

8. BANANA (em cachos) 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa é de 475 170 milheiros de cachos infe 
rior em 2,10% ã estimada em agosto e em decorrência de reduções · nas estimativas dos Estados doCearã, 
Paraíba, Sergipe e Mato Grosso, embora os acréscimos registrados no Rio Grande do Norte e Goiãs. 

Em relação ã produção obtida no ano anterior (446 380 milheiros de cachos), a atual estimativa e su 
perior em 6,45%. 

A seguir, as informações provenientes ~os Grupos de CoordenaçãodeEstatisticas Agropecuãrias (GCEAs~ 

CEARA - Face. ã erradicação que se vem efetuando nas ãreas de plantio, notadamente nas MRHs 58, 59 e 
61, a produção mostra-se inferior em 22,53% em relação ã estimativa de agosto . . A referida 

prãtica tem tido como motivo os efeitos deixados pelas estiagens dos três últimos anos cujos refl! 
xos se fazem agora sentir através do aspecto atrofiado do vegetal e sem produção, além do que hã ! 
videntes ataques da praga conheci da como MOLEQUE, causando redução na produti vi da de ( 14,06~) fa 
zendo com que seja estimada em 1 375 cachos/ha. Numa ãrea de 29 750 ha,inferior em 9,85% ao mês pa! 
Sado, e aguardada uma produção de 40 906 .milheiros de cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE- Registra-se o acréscimo.de 5,42% na produção estadual, devido a 229 ha nas 
COREAs de NATALePAU DOS FERROS que foram agora incluídos, sendo agora estim~ 

da a ãrea de 3 116 ha, superior em 7,93% da prevista em agosto. ConseqUentemente,a produção mostra­
-se agora acrescida em 5,42% (4 529 mil cachos) embora a produtividade tenha sofrido uma queda de 
2,35% sendo agora de 1 453 cachos/ha. Apesar do aumento na produção, verificou-se tamoém que, nas ~ ­

reas de Cearã-Mirim e Extremoz, uma incidência de NematÕides que se não for controlada a tempo pod! 
ra causar sérios danos ã produção desta musãcea. 

PARAIBA - De acordo com as informações advi ndas da CORE A de IT ABA! ANA onde houve a erradicação d.e 

93 ha dando lugar ao plantio da cana-de-açúcar, a ãrea foi reduzida para 9200 ha, ouseja, 
1% inferior ã informada em agosto. Com isso a produção foi estimada em 14 !i90 milheiros de cachos in 
ferior em 0,98% ã estimada durante o mês anterior, entlora tenha havido o ganho de 0,06% na produtivj_ 
dade que ê agora de 1 586 cachos/ha. 
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SERGIPE - Em decorrência de ajustes efetuados nos cãlculos de produtividade e ainda pela perda de 

1,51 % da ãrea plantada (2 418 ha), a produção estimada neste mês e de 2 625 milheiros de 

cachos inferior em 9,30% a prevista anteriormente e a produtividade ê admitida como 1086 cachos/ha, 
também inferior em 7,89% ã previsão de agosto . 

MATO GROSSO - Registra-se neste mês a redução na area plantada e a ser colhida no Estado visto que 

os bananais com a finalidade de sombreamento dos cacauais no Munic1pio de ALTA FLORE~ 
TA (5 200 ha) foram exterminados por pragas e doenças, devido principalmente a utilização de mudas 
infestadas, jã que o plantio foi todo concentrado numa mesma época não havendo tempo para a seleção 

· das mudas. Faz-se referência a bananais que foram colhidos apenas uma vez e em outros que não cheg! 
rama produzir. A nova ãrea estimada e de 12 934 ha inferior em 21,11 % ã informada nomes passado e 
embora a produt i vi da de de 751 cachos/ha seja superior em 10%, a produção ê aguardada corno sendo 9 717 

milheiros de cachos, inferior em 12,48% ã estimada em agosto. 

GOIJ'iS - Em virtude da elevada incidência do Mal do Panamã (Fusarium oxysporum f. cubense) e Mal de 
Sigatoka (Mycospharella mus1cola Leach), alem da Broca (Cosmopolites sordidus/, cerca de 

21,6% ou 11 533 hectares dessa cultura, deveróo ser erradicados atê dezembro do anoemcurso. Apesar 
disso, os plantios previstos atingem 8 014 ha. Com isso a ãrea ê de 36 800 ha, superior em l ,63% ã 
prevista ;nteriormente. A produtividade mostrou um ganho de 8,33% (~75 cachos/ha). A produção e es 
timada em 35 880 milheiros de frutos superior em 10,10% ã previsão do mês de agosto. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada em 59 estimativa ê de 2 095 140 t, quando consid~ 
radas as duas safras e, tambêm, superior em 9,62% ã safra obtida atê dezembro de 1981 quando foram 
colhidas 1 911 289 toneladas. · 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional obtida em 9~ estimativa ê de 1 273 603 t, inferior em O, 10% a es 

timada nomes anterior, em decorrência do decréscimo ocorrido na produção do Rio Grande do Sul. 

Em relação ã safra passada que produziu 1 079 251 t, a presente mostra-se superior em 18,01 %. 

A seguir, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida com batata-inglesa na 1ª safra de 1982 foi de 30 726 ha, sendo s~ 
perior em 0,83% da informada por ocasião da divulgação dos resultados finais pr~ 

liminares e que era de 30 472 ha. O acréscimo em termos flsicos, de 254 ha ê decorrência de alterE_ 
ções positivas nas ãreas colhidas dos Municipios de Nova Petrõpolis, Carlos Barbosa e Veranõpolis. 

Com a produtividade obtida de 6 516 kg/ha, inferior em 1,45% do anteriormente informado (6 612 kg/ha), 
devido ãs novas informações sobre as produtividades obtidas em 26 municipios produtores, foi obtida 

uma produção de 200 216 t. Como decorrência, a produção total de batata-inglesa na safra de 1982 no 
Rio Grande do Sul, quando consideradas as 2 safras em conju~to foi de 244 975 tem uma ãrea colhida 
de 45 571 ha e produtividade de 5 376 kg/ha. 
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· Assim, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1982 
sao os seguintes: 

ORDEM 1\REA COLHIDA P RODUÇi'IO OBTIDA R.M.OBTIDO 
(ha) · ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 106 853 273 603 100,00 ll 919 

lQ PR 31 300 415 000 32,59 13 259 
2Q MG 19 018 320 097 25,13 16 831 
3Q SP 11 330 208 800 16,39 18 429 
4Q RS 30 726 200 216 15,72 6 516 
5Q se 13 915 124 257 9,76 8 930 
6Q ES 283 3 230 0,25 11 413 
7Q RJ 260 1 asa 0,15 7 262 
OUTRAS 21 115 0,01 5 476 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 821 537 t, superior em 0,31% ã in 
formada em agosto, devido aos ganhos verificados nos Estados do Espírito Santo e São Paulo. Em rela 

ção ã safra de 1981 na qual foram colhidas 832 038 t, a atual estimativa e inferior em 1,26%. o prQ 
duto j~ se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paran~ e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ESPTRITO SANTO - Com o termino do plantio, foi e?timada uma ~rea de 128 ha, superior em 12,28% · ãqu~ 

la admitida anteriormente. A produtividade foi tambem estimada como sendo 
10 500 kg/ha, situando-se a 0,09% da prevista em agosto. Aguarda-se a produção de 1 344 toneladas 

tambem superior em 12,19%. 

SAO PAULO - Os dados foram ajustados ao 59 levantamento do Instituto de Economia Agrícola. Com is 
so, a ~rea plantada mostra um acréscimo de 1,47 :~ (19 300 ha). A produtividade de 

16 477 kg/ha i tambem superior em 0,70% ã previsão de agosto, implicando numa produção de 318000 t, 

superior em 0,76% ã esperada no mis passado. 

10. CACAU (em amêndoas) 

. A produção nacional esperada em 3~ estimativa e de 318 400 t, superior 4,90% da co 

lhida na safra passada, quando foram produzidas 303 520 t, e igual ã estimativa divulgada em agosto. 

Informa o Depart~1ento de Extensão da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Caêaueira (CEPLAC),que 
a ~rea plantada no País e de 723 150 ha, sendo que 193 942 ha são cacaueiros novos e 529 208 ha cor 

respondem a ãrea ocupada can pes em produção. · 

11 . CAFt (em COCO) 

A produção brasil ei ra esper.:.da, de acordo cem as infcr.!Jaçõcs i'dvindas da D1visâo de 

Estatística do Instituto Brasileiro do Cafe (HlC}, com base nos resultados do 29 levant amento , e de 
z 006 708 t, inferior em 50,76~ em relação ã safra cafeeira de 1981, quando foram produzidas 

4 075 141 t. 
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Aguarda-se a realização do 4Q levantamento de campo do IBC, para que se conheça a estimativa global 
e definitiva da atual safra da rubiãcea. 

12. CANA-DE-AÇOCAR . 

A produção esperada em 6ª estimativa e a nTvel nacional ~ de 167 829 319 t, superior 

0,63% a informada em agosto e que foi de 166 784 874. Com r e 1 ação ã safra passada quando foram prE_ 
duzidas 155 571 051 t, a atual estimativa mostra-se superior em 7,88% . 

As informações que se seguem, foram recebidas dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

PARA -. A ãrea passa de 5 530 para 5 900 h a. A produ ti vi da de por seu turno desce O, 58% e ~ aguardada 

em 55 079 kg/ha, dando em conseqÜência uma produção estimada em 324 965 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea sofreu um reajuste de 80 ha passando a ser estimada em 50 451 ha, de~ 

tinados ã colheita. A produção no entanto, teve um aumento de 17,87%, corres 

pendente a 418 009 t, o que se não ocorrer adversidades climãticas, serã de 2 756 885 t. Esta cul 
tura localizada quase que totalmente na MRH -084 (NATAL) não sofreu os rigores da estiagem. Com is 
to, a produtividade deverã ser 54 645 kg/ha. 

PARAÍBA - A ãrea passa de 133 776 para 137 181 ha. 
A produtividade, devido ãs boas ~ond ições climáticas, apresenta um acréscimo de 5,87% e 

vai de ~46 891 para 49 643 kg/ha, proporcionando uma produção estimada em 6 ?10 010 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea destinada ao corte da cana-de~açucar, com finalidade industrial, ~estim~ 

da, neste mês, em 37 663 ha, sendo inferior em 0,68% da informada anteriorme~ 

te, ou seja, com um decréscimo de 258 ha, face a novas informações da Microrregião Homogênea 310 -
Litoral Setentrional do Rio Grande do Sul, onde os Municípios de TORRES e TRAMANDA1, tiveram suas i 
reas destinadas ã colheita reduzidas em 239 ha e 19 ha, respectivamente. Com a produtividade esper~ 

da em 25 643 kg/ha,inferior em 4,32%, do que era previsto anteriormente (26 800 kg/ha), devido ã e~ 
tiagem prolongada no 19 semestre deste ano, corn chuvas excessivas em agosto que causaram prejuízos 
nas ãreas baixas, e esperada agora, uma produção de 965 779 t. 

GOIJ!.S - A ãrea destinada ã colheita este ano atinge 29 270 ha, maior 2,49% do que se previu mes pa~ 

sado. Com a produtividade subindo 4,66%, passando de 58 480 para 61 203 kg/ha, estima-seuma 
produção acrescida em 7,26% e que deverã atingir l 791 410 t. 

13 • CEBOLA 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa ~de 677 484 t, superior 1,20% da in 
formada no mes de agosto, face ao aumento verific3do no Estado da Bahia. 

Reportando-se ã safra obtida em 1981 , quando foraon colhidas 776 878 t, a presente estimativa estã 
decrescida em 12,79%. 

Como jã foi informado anteriormente, o produto jã estã colhido noParanã, Santa Catarina e RioGrande 
do Sul. 

BAHIA São registrados, neste mês, 4 498 ha colhidos preliminarmente com a liliãcea, superior em 

38,70% quando comparada ã ãrea informada em agosto, aumento este devido, principalmente,aos 
bons preços alca.roçados pela cultura na atual safra cebo leira. Assim, com produtividade de lO 232 kg/ha, 
inferior em 12,69% da informada em agosto, foram colhidas 46 023 t de produção. 
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14. CENTEIO (em grãos) 

A prodÜção nacional esperada em 4~ estimativa ê de S8 575 t, inferior em 6,87% da in 
formada em agosto, devido a reduç6es nas estimativas de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.· 

Em relação ao produzido na safra anterior (24 389t) esta estimativa mostra-se inferior em 58,17%. 

A segui r, as i nformaç6es pr·oveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs ). 

PARANII. - As ultimas informaç6es de campo, principalmente as oriundas da ~1icrorregião Homogênea EX 
TREMO OESTE PARANAENSE, onde a graminea possui sua mãxima representatividade, dão conta que 

os reveses na cultura foram bem mais acentuados do que inicialmente se supunha, tal a intensidade de 
acabamento das lavouras, decorrente das p'rolongadas chuvas e àltas temperaturas nos meses de junho, 

'julho e agosto. Por outro· lado, não' houve inter.esse em investir no combate ao elevado indicede doen 
ças, que se abateu sobre a cultura, que inclusive, ocasionou uma pêssima formação dos grãos. O CO.!!, 

trole a Ferrugem, Helmintosporiose e Septoriose, foi dificultado pelo excesso de chuvas na êpoca, e 
tudo isto, concorreu para frustrar o potencial produtivo das lavouras de centeio. O desânimo dos a 
gricultores ê tão grande, que muitos continuam tombando suas lavouras e incorporando as plantas ao 
solo. 

Como atê o momento não foi possivel avaliãr as reais perdas com o produto, no prÕximo mês se,rã in 
formada a situação a tua 1 , permanecendo por ora os dados informados no mês anterior ,ou seja: ãrea pl a.!!_ 
tada 50 000 ha; produção esperada 30 000 t.e rendimento media esperado 600 kg/ha. 

SANTA CATARINA- E informada uma area plantada de 5 869 ha, inferior em 20,71 % da informada no mes 
anterior. Com o rendimento mêdio previsto de 1 021 kg/ha, correspondendo a uma re 

dução de 13,98% sobre o estimado em agosto ê aguardada uma produção de 5 992 t. 

A ocorrência de excesso de sol e pouco frio prejudicou o desenvolvimento da cultura. Em algumas re 
gi6es houve perda total de area, que jã foram lavradas para o plantio com a .soja. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e estimada em 2 708 ha, mantendo-se, portanto, a estimativa do 
mês anterior. Com ~ rendimento medio agora p~evisto de 954 kg/ha, inferior em 

2,05% do informado no mês anterior, ê esperada uma produção de 2 583 t. A redução da produtividade 
decorre principalmente da incidência de molêstias fungicas, sendo constatada em media escala, com 
prejuizos sensiveis nos Municipios de CATUTPE, GIRUA, SANTO ÃNGELO, CHIAPETA e TAPERA. Foi ·verifica 
do .tambem o ataque de pragas em oito municipios, embora de carãter esporãdico. 

15. CEVADA (em grãos) 

A.produção nacional . esperada em 4Ç estimativa e de 230 534 t, inferior em 6,13% da i.!!_ 
formada em agosto, em virtude de redução nas estimativas de tcdos os Esta dos produtores, ou seja, Para 
nã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em relação ao obtido em 1981 (109 390 t), a atual estimativa apresenta-se superior em ' ll0,75%. 

Seguem-se as informaç6es procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA- No transcorrer deste mês efetuou-se uma nova reavaliação das possibilidades de produção com 
a graminea e os técnicos que acompanham a cultura tem a impressão de que, em função das i.!!_ 

tempêries ocorridas em periodos precedentes e do estado fitossanitãrio das lavouras, o volume a ser 
pr?duz i do dev~rã si tua r-se em torno de apenas 55 000 t. com um rendimento me~ i o esperado de l 383 kg/ha, 
inferior em.9,73% do estimado no mês anterior em uma irea pl Jntada de 47 000 ha, igual a de agosto. 
O assedio de doenças fungicas em quase todas as lavouras ê uma constante e jã preocupa~ nivel dein 
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cidência .de Relmintosporiose e Ferrugem, cujo controle vem sendo realizado com aplicação de fungj_ 
cida. A infestação de Pulgões e Lagartas não e alarmante, mas necessitam de controle, que vem sendo 

feito ã base de pulverizações com inseticidas especificas. 

No periodo em referencia a maior parte das lavouras atravessava a fase final de tratos culturais,com 
predominância para os estãgios de emborrachamento e espigamento, necessitando de chuvas, jã queexi! 
tem muitas lavouras entrando noestãgio suscetivel (floração e frutificação). 

Destaca-se que em algumas ãreas da Região Centro-Sul as lavouras se apresentam com um baixo porte, 
o que certamente irã reduzir a produção. 

A extensão dos danos sofridos, seja em função das adversidades meteorolÕgicas, seja em decorrência 
do ataque de pragas e doenças, sõ poderã ser melhor avaliada no inicio da colheita, previsto para a 
2~ quinzena de outubro. 

SANTA CATARINA - E registrada uma area plantada de 14 057 ha, i nferior em 7,22% da estimada no mes 
anterior. Com o rendimento medio previsto de 1 225 kg/ha, correspondendo a uma re 

dução de 18,01 % sobre o informado em agosto, e esperada agora uma colheita de 17 221 t. 

RIO GRANDE i.JO SUL A ãrea plantada e estimada em 106 817 ha, sendo assim superior em 2,68% da info_!: 
mada no mês anterior. Com a produtividade esperada de 1 388 kg/ha, inferior em 

4,34% da estimada em agosto em decorrência de reduções nos rendimentos provenientes das Microrre 
giões Homogêneasde TRITICULTORADE CRUZ ALTA, COLONI~L DE IRAI, COLONIAL DE IJUI e COLONIAL DO ALTO 

IJU1, "é aguardada uma produção de 148 313 t. 

Embora chuvas excessivas tenham ca usado problemas ãs lavouras, os maiores prejuizos foram ocasiona 

dos por moléstias fungicas que surgiram e se disseminaram graças ãs altas temperaturas e umidade at 
mosferica. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada em 7~ estimativa e de 539 530 milheiros de frutos, su 

perior em 0,07% da divulgada em agosto, face aos acréscimos verificados no Parã, Rio Grande do Norte 

e Sergipe. Quanto ã produção obtida na safra de 1981, esta previsão apresenta-se acrescida em 7,08% . 

Em seguida, as informações enviadas pelos Grupos de CoordenaçãodeEstatisticasAgropecuãri as(GCEAs). 

PARA- E estimada, neste mês, uma ãrea ocupada com pesem produção de 2 006 ha, superiorem0,15% da 
projetada no mês anterior. Apresentando um indice de produtividade de 5 951 frutos/ha, menor 

em l ,62% quando confrontado com a informação de agosto, aguarda-se uma produção de 11 937 milheiros 

de frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - . Com a produtividade acrescida em 0,56%, a qual passou de 3 553 frutos/ha para 
3 573 frutos/ha e uma ãrea com pes em produção de 15 849 ha, superiorem0,20~ 

ã informada anteriormente, e prevista uma produção de 56 622 milheiros de frutos. 

SERGIPE- A ãrea ocupada com pesem produção e de 40 297 ha, superior em 0,17% da divulgada no ultj_ 
mo relatõrio (agosto). Com produtividade de 1 867 frutos/ha, igual ã informada anterior 

mente, estima-se uma produção de 75 234 milheiros de frutos. 

17. FEIJAO (em grãos) 

A produção brasileira esperada, quando considera das as duas sa~ras, to ta 1 i za 2 975 785 t, 
sendo inferior em 2,49% da prevista no mês anterior e superior em 27,24% da obtida em 1981, quando 
foram produzidas 2 338 718 t. 
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17.1 FEIJJI.O (1~ safra) 

A produção nacional obtida em 9~ estimativa i de 1 680 146 t, sendo superior em 22,911 
do obtido na safra anterior, quando foram colhidos 1 3ó7 016 t. Em relação ao mês anterior, consta 
ta-se uma redução de 0,641 em virtude do decréscimo na estimativa do Estado do Rio Grande do Norte, 
onde ê registrado o resultado final desta 1~ safra. 

A seguir,as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Es.tatísticas Agropecuãrias do Rio 
Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE - A colheita foi concluída, tendo sido colhida uma ãrea de 126 375 ha, menor 
24,101 da plantada estimada no mês anterior. Com o rendimento mêdio obtido de 

132 kg/ha, correspondendo a uma redução de 20,00% sobre o anteriormente esperado, foram colhidas 
16 695 t. 

Com exceção da Microrregião Homogénea AGRESTE POTIGUAR e NATAL, em todas as outras houve frustra 
ção da safra, causada notadamen~e pela falta de chuvas ou a sua irregularidade. Porêm,na MRH AGR(S 
TE POTIGUAR, o excesso de chuvas na fase de colheita foi fator altamente prejudicial a produção· pr~ 
vocando assim grandes perdas e apodrecimento dos graos. 

Apesar da colheita ter sido concluída, este dado ainda estã sujeito ã retificação posterior, tendo 
em vista que alguns membros do G~EA optaram pela sua aprovação condicional. 

Os resulta dos fi na is obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado são os segui_!! 
te!.: 

• 
ORDEM liREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 

(ha) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 3 431 826 680 146 100,00 490 
lQ PR 790 700 618 000 36,78 782 
29 se 248 000 243 040 14,47 980 
3Q SP 304 500 198 000 11,78 650 
4Q CE 591 530 163 757 9,75 277 
59 RS 162 351 126 431 7,53 779 
6Q MG 305 391' 125 149 7,45 410 
7Q BA 463 773 68 638 4,09 148 
8Q PI 270 836 47 076 2,80 174 
9Q MA 61 754 29 531 1 176 478 

109 ES 49 700 17 297 1,03 348 
llQ RN 126 375 16 695 0,99 132 
12Q MS 20 506 11 465 0,68 559 
13Q RJ 8'890 5 423 0,32 610 
14Q GO 11 455 4 582 0,27 400 
15Q t~T 14 615 4 327 0,26 296 
16Q DF 1 450 735 0,04 507 

17.2 FEIJ~O (2~ safra) 

A produção nacional esperada em 3~ estir~ativa ê de 1 295 639 t, fnferior em 4,80% .da 

informada em agosto, em virtude da redução nas estimativas dos Estados do Rio Grande do Norte, Pa 
raíba, Pernambuco, Alagoas e Sergfpe, embora tenha ocorrido acréscimos na Bahia e ~lato Grosso. 

Em relação ao obtido no ano anterio~ (971 702 t), observou-se um acréscimo de 33,34%. 

40 

.,. 

I' 



• 

IBGE/C~PAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA SETEMBR0/82 

O produto jã se encontrava colhido em Rondônia, Maranhão, Minas Gerais, Espírito Santo, Paranã, Sa~ 

ta Catar1na, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, sendo registrado neste mês a colheita de Pernam 
buco. 

A seguir,as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Esperava-se que com a campanha do PROVARZEA, incrementando o aproveitamento de 
terras de vazantes e vãrzeas, esta cultura disparasse e se constatasseamaior 

produção dos Ült_imos tempos . Entretanto, com os juros de 35% ao ano alguns produtores recuaram, pois 
iriam produzir caro um produto que a CFP, devido a um grande estoque, estaria colocando no com~rcio 
muito mais barato. Com isto, registrou-se atrav~s das COREAs, que dos 7 000 ha estimados inicial 
mente, a ãrea plantada deverã atingir 4 693 ha, correspondertdo assim a uma redução de 32,96% da de 

agosto. Registrou-se tamb~m que, ãreas que em anos anteriores eram ocupadas com feijão, cederam lu 
gar ao cultivo do capim e batata-doce, sacrificando ainda mais esta cultura. 

Com o rendimento medio previsto de 511 kg/ha, inferior em 13,10% do informado em agosto,e esperada . 
agora uma produção de 2 400 t. 

PARAIBA - E registrada uma redução de 6,52% no rendimento medio esperado, decorrente da deficiência 
h~drica nas COREAs de ITABAIANA, SANTA RITA E SOLÃNEA, que variaram tanto no rendimento me 

dio do feijão macaçar (-12 kg/ha) quanto no feijão mulatinho (-16 kg/ha). 

Agora, em uma ãrea plantada igual ã informada no mes anterior de 212 412 ha e produtividade de 
172 kg/ha ê aguardada uma produção de 36 461 t. 

PERNAMBUCO - Com a conclusão da colheita registrou-se uma area colhida de 270 804 ha, inferior em 
15,35% da estimativa da ãrea plantada informada em agosto. Com o rendimento m~dio obtido 

de 341 kg/ha, correspondendo a uma redução de 35,05% sobre o anteriormente esperado, foram · produz~ 

das 92 358 t. 

Ressalta-se que o excesso de chuvas em determjnados períodos, principalmente na fase de plantio, 
prejudicou a germinação, constatando-se perdas de ãreas por encharcamento dos solos. Entretanto, nos 
f4unic1pios de ÃGUAS BELAS, ITAÍBA, lATI, SALM, BOM CONSELHO, entre outros grandes produtores da r~ 

gião, o sol intenso por um período longo repercutiu negativamente no rendimento medio das lavouras. 

No Agreste apesar das precipitações ocorridas durante o ciclo vegetativo, a produtividade obtida 
foi considerada baixa. 

O aviltamento de preços, a nível de produtor, fez com que o Governo providenciasse a compra do fei 
jão atravês de cooperativas, pela cotação mínima, garantida pelo Governo Federal. 

ALAGOAS- Embora seja mantida a ãrea plantada del 84 078ha, ê registrada uma redução de 5,24%noren 
dimento mêdio agora de 524 kg/ha com conseqÜente reflexo na produção esperada ora esti~ 

da em 96 531 t. Tal redução, deve-se a perdas ocorridas na . região pertencente a COREA de PALM~I RA 

DOS INDIOS, tendo como causa o intenso ataque de Pulgão, Lagarta Roxa, Mancha Angular e Antracnose 
no feijão comum, bem como PJlgão e Lagarta Roxa no feijão Macaçar. Some-se a isto irregularidades 
de ordem pluviométrica, decorrentes da mã distribuição das chuvas, prejudicando a leguminosa no p~ 

ri o do de formaç ão das "vagens" e tambêm a costumei r a mã qua 1 i da de das sementes, que i nc l us i v e não re 
cebem tratamento antes do plantio. 

SERGIPE - E estimada uma ãrea plantada de 98 731 ha, superior em 0,62% da informada em agosto. Com 
o rendimen~o medio esperado de 483 kg/ha, inferior em 15,26% do anteriormente previsto, e 

aguardada agora uma produção de 47 687 t . 

. 
BAHIA - E informado o acréscimo de 10,86% na ãrea plantada, agora estimada ~m 225 926 ha. Com o ren 

dimento médio esperado de 690 kg/ha, representando um acréscimo de 0,44% sobre o inforn1ado 
no mes anterior, ê esperada uma produção de 155 889 t. 
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MATO GROSSO - De acordo com a ultima verificação do GCEA na -grande CACERES pode-se constatar que as 
informações que vinham sendo registradas não correspondiam com a realidade, poi$ na 

~poca do plantio, face~ escassez de financiamento pensou-se que tal fato fosse influenciar nD to 
tal plantado havendo assim um registro aqu~m daquele realmente plàntado. Assim, ficou comprovada 
uma ãrea colhida da ordem de 83 324 ha, soperior 61,47% da prevista em agosto, que com o rendi~nto 
m~dio obtido d~ 499 kg/ha, menor 12,15 da informada no mês anterior, obteve-se uma produção de 

41 585 t. 

18. FUMO (em folhas secas) 

A produção brasileira esperada em 4~ estimativa ~ de 434 653 t. apresentando-se ·i n 
feriar 0,62% daquela informada em agosto. 

Comparando ao colhido em 1981, verifica-se um aumento de 19,99%,pois que naquela safra foram colhi 
das 362 250 t. 

A colheita jã foi concluída em São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, sendo que ne! 
te mês são apresentados os primeiros dados de colheita no Estado de Mato Grosso. 

A seguir,as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs}. 

PARA1BA - Com a mesma ãrea informada mês passado 933 ha, registra redução de 272 kg/ha na produtiv} 
dade, levando-a para 892 kg/ha (-23,37%), decorrente da deficiência hídrica e elevação. de 

temperatura na ãrea das COREAs de SANTA RITA e SOLÃNEA. Fica portanto, a produção esperada em 832 t.-

BAHIA - Novas verificações indicam redução na ãrea plantada em 1982, da ordem de 5,26%, passando de 
57 000 para 54 000 ha. Considerando-se a mesma produtividade do mês anterior (823 kg/ha), a 

produção esperada agora e de 44 442 "t. 

MATO GROSSO - Informação de colheita, indi,cam uma ãrea maior 11 ,"20% da infonnada em agos_to ocasion_! 
· da pelo aumento ocorrido no Município de ROS~RIO OESTE, levando-a para 139 ha. Mo M~ 

nicípio de SANTO ANTONIO DO LEVERGER, constatou-se que os 22 produtores que plantaram nas praias do 

Rio CUIABÃ, obtiveram uma produtividade bastante significativa. Todo o fumo produzido no Estado. e 
beneficiado artesanalmente em fumo em rolo e comercializado no varejo no prõprio Município, sendo 
que a produção de fumo em rolo no Município de TANGARA DA SERRA e POXORtO ê vendido para ANAPOLIS. 

Com estas informações, tem-se que a ãrea colhida .e de 139 ha, com uma produtividade de 532 kg/ha, 
fornecendo, em conseqUência uma safra de 74 t. 

19 . GUARANÃ (semente despolpada) 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa ~ de 1 100 t, igual ã informada nomes 
de agosto. Comparativamente ã safra passada, ela e superior 58,57%, uma vez que naquela epoca foram 
co 1 h i das 700 t. 

Não houve alterações nas UFs pesquisadas. 

20 JUTA (em fibras secas) 

A produção brasileira, esperada em 4\1 estimatfva e de 13 428 t, não apresentando alt~ 

rações em relação ã informação anterior. 

Relativamente ã safra passada, quando foram produzidas 38 909 t, a atual estimativa, 

mostra-se inferior em 65,49%. 

42 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S~STEM~T{CO DA PRODUÇ~O AGR!COLA .SETEMBR0/82 

21. LARANJA -

A produção nacional esperada em 7~ estimativa, totaliza 58 970 917 milheiros de fru 
tos, inferior em apenas 0,0003% do infonnado em agosto, como conseqUência de decréscimo verificado no 
Paranã. 

Em re'lação ã produção da safra passada, quando foram colhidos 57 126 853 milheiros de frutos, a pr~ 
sente estimativa e superior em 3,23%. 

PARANA- A ãrea ocupada com pesem produção permanece a mesma, ou seja,4 200 ha. O rendimento m~ 

dio esperado de 89 960 frutos/ha,ê inferior em 0,04% do informado anteriormente.Aprodução 
esperada e de 377 830 milheiros de frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 61 368 t, nao apresentando altera 

ções em relação a agosto. 

Comparando-~e com a produção obtida na safra passada, quJndo foram produzidas 58 269 t,a estimativa 

para este mês apresenta-se superior em 5,32%. 

23. ~ (em bagas) 

A produção nacional esperada em 7~ estimativa ê de 221 280 t, inferior em 2,69% da in 

formada em agosto, em virtude da redução nas estimativas dos Estados da Paraíba e Paranã, embora te 

nha ocorrido acréscimos em Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Em relação ao obtido na safra anterior (278 006 t), a atual estimativa mostra-se inferior em 20,40%. 

São apresentados os resultados finais da safr~ em Minas Gerais, Paranã e Mato Grosso do Sul. 

A segui r, as informações preveni entes dos Gruoos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARATBA - Prevê-se neste mês uma redução de l ,62% no rendimento medi o esperado, o qual passou de 
371 para 365 kg/ha decorrente da escassez hídrica nas ãreas pertencentes a COREA de PATOS. 

Assim, em uma area plantada igual ã anteriormente informada de 1 204 ha,ê esperada uma produção de 
439 t. 

MINAS GERAIS- Concluída a colheita, foi registrada uma ãrea colhida de 6 646 ha, que como rendime~ 
to médio obtido de l 084 kg/ha, foram produzidas 7 204 t, confirmando-se assim as 

previsões anteriores. 

PARANA- Com o encerramento da colheita, verificou-se que tanto a area colhida como a produção obtl 
da na safra recém finda, situaram-se abaixo dos referenciais propostos no início da safra. 

A ãrea colhida situou-se em 23 570 t, portanto inferior 4,77% da prevista em agosto. O rendimento m~ 

dio obtido foi de 1 515 kg/ha, menor 9,12%,atingindo a produção obtida o nível de 43 285 t. Acre 
dita-se que tais reduções sejam decorrentes do não aproveitamento integral das lavouras localizadas 
ã beira da estrada, bem como do excesso de chuvas verificado nos meses de junho e julho,que alem de 
comprometer o melhor desempenho das lavouras, prejudicou os trabalhos de apanha da oleaginosa. 

A qualidade do produto colhido, apesar do excesso de marinheiro, verificado em álguns lotes, foi con 
siderada boa, com rendimento industrial oscilando entre 38 a 40% de Õleo. 

O e~coamento do produto neste final de safra foi normal, mesmo na epoca das chuvas, com os produt~ 

.res transportando-a ate o primeiro comerciante. Praticamente não existe mais mamona em mãos de pr~ 

dutores, pois, o preço estimulante faz com que o processo de comercialização fosse acelerado. 
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MATO GROSSO DO SUL- Com a conclusão da colheita verificou~se uma area colhida de 3 ·120 ha,inferior 

.0,98%-da estimativa de arca plantada infor·mact'a no mês anterior. Com o rendime_!! 

to médio obtido de l 295 kg/ha, superior' 7,92% da previsão de aC)osto, forarn prodttzidas 4 04~ t. 

MATO GROSSO- Comas informações atualizadasobtidas pelo GCEA em recente viagem ao Extremo Norte do 

Estado, foi retificada as informações preliminares de colheita. Assim, numa area co 

lhida de 925 ha, superior 39,52% da anteriormente estimada e rendin1ento mêdio obtido de l 101 kg/ha, 

maior 9,23X, foram produzidas l 018 t. 

Esta cultura vem gradativamente sendo implantada no Estado por imigrantes de outras Unidades da Fe 

deração principalmente paranaense e seu plantio ê motivado pelo fato de se adaptar muitb bem ·as con 

dições locais, aproveitando a mão-de-obra que no periodo da colheita encontra-se oci~sa, sendo· as 

sim uma fonte extra na renda familiar. P~rem, não se faz nota·r nenhum ince.ntivo da Assistência Têcni 

· ca e nehuma garantia de comercialização. 

24. ~1ANDIOCA 

.A produção nacional esp~rada em 3~ estimativa ê de· 24 505 354 t, superior em O, 15% 

da informada em agosto em virtude dos acréscimos nas estimativas dos Estados do Rio Grande do No~ 

te, Paraiba, ·sergipe, São Paulo, Santa C~tarina e Rio Grande do Sul, embora tenha ocorrido reduções 

em Mato Grosso e Goiãs. 

Em relação ã produção obtida no ano anterior (24 802 745 t) a atual estimativa mostra-se inferior 

em 1,20%. 

A seguir,as informações procedentes dosGrupÓs de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura estã com Õtimo desenvolvimento vegetativo, embora tenha-se verifica 

do a redução de 2,74%, na ãrea plantada e destinada ã colheita no Estado,ag~ 

ra com 57 255 ha, corresp?ndente a 1 6.12 ha na ~1icrorreigião Homogênea AGRESTE POTIGUAR. O princj_ 

pal fator responsãvel pelo desinteresse pela cultura nesta região _ê o baixo preço que o produto tem 

alcançado, o que, segundo os produtorei torna-se anti-econômico. 

Com o rendimento medi o esperado de 9 079 kg/ha, superior em 3,32%, do estimado em agosto, e esper~ 

da uma colheita de 519 792 t. 

PARAIBA- E registrada uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 64 012 ha, superior em l,TS%, da 

prevista em agosto devido a melhores condições climãticas nas COREAs de JOAO PESSOA E SO 

LANEA. Entretanto o rendimento media agora esperado de 9 353 kg/ha, acusou uma redução de 0,84%, de· 

vida a deficiência hidrica nas ãreas das COREAs de ITABAIANA e PATOS, esperando-se assim uma prod~ 

ção de 598 730 t. 

SERGIPE- A ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra ê estimada em 39 BJO ha, superior em 

1,97% da estimada no mês anterior. Com o rendimento medi o previsto de 13 327 kg/ha, cor 

respondente a um acréscimo de 1, 51% sobre o anteriormente informado, ê esperada uma produção de . 

531 347 t. 

SAO PAULO - E informada uma area plantada e 'destinada ã colheita nesta safra de 34 800 ha, superior 

em 4,50% da informada em agosto. E esperada uma colheita de 728 000 t, com a produtiv.!_ 

dade de 20 920 kg/ha, menor 3,91% da estimada no mês anterior. 

SANTA CATARINA - Informa-se que em uma ãrea piantada e destinada ã colheita nesta safra de 72 000 ha, 

maior 2,86% da informada em agosto e rendimento media esperado igual ·aO previsto 

no mes anterior de 16 000 kg/ha e aguardada uma colheita de 1 152 000 t. 
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RIO GRANDE DO SUL - A ~rea plantada e destinada i colheita i estimada em 137 834 ha, sendo inferior 

em 1,19% da informada em agosto em decorrência de novas informações de municf 
pios localizados nas MicrorregiÕes Homogêneas de COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA GERAL (- 610 ha}, FQ 
MI CULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL (- 200 h a), V ll.l.E DO JACUT (- 465 h a), TR ITI CULTORA DE CRUZ ALTA 

(- 215 ha) e COLONIAL DE IRAI(- 169 ha), onde as estimativas das ãreas destinadas ã colheita neste 
ano não estão sendo atingidas, visto que as maiores parcelas previstas j~ foram colhidas no perTodo 
hibernal. 

Com o rendi menta medi o esperado de 12 227 kg/ha, superior em 1 ,89% do previsto no mes ante ri o r, é 
esperada agora uma produção de 1 685 363 t. 

MATO GROSSO- Estima-se, neste mês, uma area plantada e destinada ã colheita de 20 846 ha, , inferior 
em 3, 25% da i nfonnada no mês de agosto, com i gua 1 reflexo na produção esperada. Com a 

produtividade prevista de 15 000 kg/ha, igual a do mês anterior, é aguaréada uma colheita de 
312 690 t. 

GOlAS- A ~~ea plantada e destinada ã colheita nesta sa1ra acusa uma redução de . 7,79%, passando de 

22 710 para 20 940 ha. E esperada uma produção de 295 254 t com o rendimento midio estimado 
de 14 100 kg/ha, maior 0,71 % do informado no mês de agosto. 

25 . MILHO (em grãos) 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa éde22 059 13lt,superiorem 1,60% da 
informada no rnes anterior, em decorrência do acréscimo nas estimativas da Bahia (2~ safra), São Pau 

lo e Mato Grosso , embora tenha ocorrido reduções no Amazonas, Rio Grande do Norte, ParaTba e Sergj_ 
pe. 

Em relação ã produção obtida em 19ãl de 21 098 300 t, a estimativa des te mes apresenta-se superior 
em 4,55%. 

São apresentados os resultados finais de safra no Amazonas, Par~ e Rio Grande do Norte. 

Segue:n-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tT s ti c as Agropecu~ ri as ( GCEAs) . 

AMAZONAS - E registrada uma ~rea plantada de 4 335 ha inferior em 10,01 % da informada no mes ante 

rior, com igual decréscimo na produçãoesperad~. Com o rendimento médioesperado del 300 kg/ha, 
igual ao previsto em agosto, é esperada uma colheita de 5 635 t. 

PARA- ConcluTda a colheita, foramconfirmados os dados anteriores. Assim, numaãrea colhid ct de l2013lha 
e rendimento médio obtido de 1 183 kg/ha, a produção obtida foi de 142 154 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com a conclusão da colheita registrou-se uma redução de 28,04% na estimativa 

do rendimento médio obtido com i gual decréscimo na produção obtida. Assim, nu 
ma ~rea colhida de 39 364 ha igual ã plantada estimada no mês anterior e produtividade obtida de 
154 kg/ha foram produ zidas 6 061 t. 

A s Huação desta cu 1 tu r a foi a pi o r pos s 1 v e 1 pois, em termos de grãos comerei a 1 i z~vei s pode-se considera r 
.que a frustração foi total e absoluta. 
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· PARA!BA - De acordo com novas informações procedentes de SANTA RITA onde a deficiência hidrica nos Ül 
times dias foi acentuada, registrou-se a redução nas estimativas da ãrca plantada e rendj 

menta m~dio esperado da ~rdem de 0,09 e 4,37%, respectivamente. Assim, em uma area plantada de 
209 882 ha, ~ aguardada uma colheita de 36 774 t com a produtividade de 175 kg/ha. 

SERGIPE - Em virtude da baixa precipitação ocorrida principalmente nas ãreas da COREAde PORTO DA FQ 
LHA foi con~tatada a redução de 5,57% na ãrea plantada agora estimada em 105 984 ha. Como 

rendimento ~dio esperado de 893 kg/ha, inferior em 16,23% do previsto em agosto, motivado pelo· me~ 

mo fator, ~ esperada uma produção de 94 644 t. 

BAHIA (2~ safra) - E registrada uma ãrea plantada de 228 000 ha, superior em 8,56% da informada em 
agosto. Com o rendimento m~dio esperado de 810 kg/ha correspondendo a um acr~sci 

mo de 3,85% sobre o anteriormente previsto, ~ aguardada agora uma produção de 184 680 t. 

SJ!.O PAULO- São retificados os dados finais da colheita. Assim, em umaãrea colhida de 1330 700ha, su 
perior em 4,86% da anteriormente estimada e rendimentomêdio obtido de 2 549 kg/ha maigr 

6,21%, foram efetivamente produzidas 3 392 400 t. 

MATO GROSSO - De acordo com recentes informações provenientes da Região de CII:CERES e o Extremo Norte 
do Estado serã retificada as informações preliminares de colheita. A tendência nestas 

regiões ê a lavoura do milho suplantar a lavoura de arroz motivado pelo preço minimo, por ser.lavo.!! 
ra menos suscetível ao clima com maior produtividade e uma maior margem de tempo disponivel para· c~ 
lheita, cuja tendência deverã persistir para a safra de 83. Assim, numa ãrea colhida· de 167 227 ha, 

superior em 5,66% da anteriormente prevista e um rendimento ~di o .obtido de 1 724 kg/ha, menor 1,93%, 
a produção obtida foi de 288 324 t. 

26. "PIMENTA-DO-REINO (em grãos) 

A produção esperada em 9ª estimativa no conjunto das Unidades da Federação do Amaz~ 

nas, Amapã, Maranhão, Parai'ba, Bahia e Mato Grosso, e em 8ª estimativa no EspÍrito Santo é de 2977t, 
superior em 8,29% em decorrência do aumento verificado no Maranhão. 

Em relação ao produzido na safra passada (4· 845 t) na mesma ãrea geográfica, excluindo o Territõrio 
do Amapã, Unidade da Federação incluida este ano na pesquisa, observou-se um decr~scimo de 44,07%. 

t esperada a primeira informação. do Estado do Parã para que possa ser conhecida a estimativa do pr~ 
duto a nivel nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatisticasAgropecuãrias~CEAs). 

MARANHJ!.O - O cultivo de pimenta-do-reint: em escala comercial no Estado do Maranhão ê recente e devi 
do principalmente, ã áção que vem sendo desenvolvida pela Companhia de Colonizaçãodo No~ 

te- COLONE- desde sua implantação no inicio dos anos 70. Desde os primeiros plantios,a culturavem 
se firmando mediante a assistência t~cnica aos colonos, aliada ã pronta comercialização do produto. 

Assim~ que na presente safra, a produção oriunda da ãrea assistida pela COLONE, representa cerca de 
I 

66% da obtida no Estado. 

Como os dados foram reconhecidos no. final do mês de referência,. as informações apresentam-se acen 
tuadamente alteradas em relação ãs anteriores devido · ãs informações introduzidas nas previsões de a 

cardo com os informes acima comentados. 

No qüe concerne ã ãrea colhida, os dados iniciais foram suoerestimados enquanto, que por outro 
lado, dado o desempenho da ~ltima safra, as estimativas d~ produtividade foram mantidas entre 1 600 
e 3 000 kg/ha.Corrigidas as distorsões dai resultantes, as informações são da ordem de 276 ha colhi 
dos e 3 935 kg/ha, tendo a produção alcançado a marca de 1 086 toneladas. 
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Verifica-se no quadro abaixo a evolução dos dados de ârea, produção e produtividade das ~ltimas qu! 

tro safras . Observe- se que os dados relativos a area colhida no ano de 1981 jã se apresentavam sup~ 
restimados, da1 o descenso de 326 para 276 ha na atual safra. 

ANOS AREA PRODU ÇAO PRODUTIVIDADE 
(ha) (t) ( kg/ha) 

1979 178 632 3 551 
1980 197 677. 3 437 
1981 326 612 l 877 
1982 276 086 3 935 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional es peraca em 7~ estima ti v a e de 9 627 t', não apresentando alter! 

çao em relação ã informada no mês anterior. Relativamente ã safra passada, quando foram produzidas 
lO 294 t, a estimativa deste mês apresentou-se inferior em 6,48%. 

28 . SISAL OU AGAVE (cm fibras secas) 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa, e de 253 016 t, infP.rior em 3,07% ã 

informada em agosto, em decorrência da diminui ção constatada na Para1ba, não obstante o acréscimo 
do Rio Grande do Norte. 

Em relação ã safra obtida em 1981, quando fora.m colhidas 243 432 t, a presente estimativa estâ acres 

cida em 3,94%. 

São apresentadas abaixo, as considerações dos Grupos de Coordenação de Estatfsticas Agropecuârias 

(GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Em uma ârea em produção de 34 518 ha, superior em 1,31 % que a estimada em 
agosto, e uma produtividade de 409 kg/ha, inferior 0,49% da informada anterior 

mente, sao previstas 14 118 t de produção. 

PARATBA- Agora com uma ãrea em produção de 112 g24 hd, superior em 2,68% (2 944 ha} ã informada em 
agosto, decorrente de novas informações oriundas das COREAs de PATOS e SOLÃNEA, onde ãreas 

anteriormente abandonadas, passaram a ser cultivadas, devido a melhores preços alcançados pelo pr~ 

duto. Assim com prod.utividade de 716 kg/ha, inferior em ll ,50% da estimada em agosto, sao previ.?_ 
tas 80 855 t de produção. 

29 . SOJA (em grãos) 

A produção nacional obtida, nesta safra, em 9~ estimativa,e de 12 810 393 t, superior 
0,10% do informado em agosto, face ãs mudanças verificadas em Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Comparativamente ã safra de 1981 , quando foram colhidas 14 977 972 t, a presente estimativa estâ de 
cre~cida em 14,47%. 

·Seguem-se as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MATO GROSSO DO SUL- Apõs retificaçoes efetuadas nos dados finais de colheita,ficou assim definida a 
atual safra da l eguminosa no Estado: numa ârea colhida ·de 842 -561 ha, superior 
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1, 3 0 '~ da informada em agosto, e um "índice de produtivid ade al ca nçado de 1 825 kg /tl a, maior em a 
penas 0,05% (1 kg) que o prognos ti cado anteriorme nt e , colheu- se uma produçao de 1 53 7 341 t 

de grãos. 

MATO GROSSO - Informa-se os dados finais da atual safra (reti fic ados), para a seguinte posição: area 
~olhida - 194 466 ha; produtividade 881 kg/ha e produção 365 704 t, decrescidas em 

1,98% e 2,01 %, respectivamente. 

São os seguintes os resultados finais da safra sojTcola de . l982, nos Estados onde o produto foi in 

vestigado: 

I 
AREA COL~-PRODUÇAO OBTIDA 

----
ORDEM UF % 

R.~1.0BTIDO 

(ha) ( t) . (kg/ha) 
---

TOTAL BRASIL 8 201 983 12 797 90i 100,00 1 562 
lQ PR 2 100 000 4 200 000 32,80 2 000 
29 RS 3 539 581 4 196 014 32,75 1 185 
3Q MS 842 561 1 537 341 12,00 825 
4Q SP 516 000 993 300 7,75 925 
5Q GO 317 302 560 906 4,38 768 
6Q se 445 000 534 000 4' 17 200 
7Q MG 228 857 390 411 3,05 706 
89 MT 194 466 365 704 2,85 881 
9Q DF 16 956 32 267 0,25 1 9·o3 

109 BA 1 180 354 0,00 300 
OUTRAS 80 96 0,00 200 

30 . SORGO GRANTFERO (em grãos) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa e de 213 789 t, inferior em 9% da info_!:. 
mada anterionnente, devido a decréscimos observados em Pernambuco, São Paulo, Rio Grande do Sul eMa 
to Grosso do Sul. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 212 215 t, a atual previsão se apresenta sup~ 

rior em O ,74%. 

O produto jã se encontra colhido no Cearã, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, ~lato Grosso e.Goiãs·. 

Neste mes são ~ivulgados os dados preliminares de colheita para Pernambuco e Santa Catarina. 

A segui r, as i nfonnações provenientes dos . Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuãri as (GCEAs) . 

PERNAI~BUCO- São informados neste mês os dados finais de colheita, que registram perdas substanciais 
ocorridas nas MRHs- 103 e 104, provocadas por escassez de chuvas apõs o plantio, como 

tambem durante a floração. O resultado final do levantamento efetuado nos MunicTpios produtoresindl 
~am uma ãrea colhida de 6 864 ha, inferior em 16,60% da anteriormente previstaeumrendimento 
obtido de 760 kg/ha tambem inferior, em 46,78%, e uma produção obtida de 5 217 t. 

medi o 

SAO PAULO- Em conseq~encià das condições climãticas desfavorãveis, verificadas no decorrer do 
vegetativo da cultura, constatou-se que a produtividJde mêdia baixou dos previstos 

para 2 000 kg/ha (-16,67%). Desta maneira a produção obtida passou para 69 940 t, pois a ãrea 
da de 34 970 ha, pennaneceu inalterada. 

eiclo 

2 400 
colhi 

Os dados estão ajustados ao Acompanhamento Mensal de Safra, elaborado pela CFP, nomês de setembro. 
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SANTA CATARINA- São divulgados neste mes os dados preliminares de colheita, que não sofreram alte 

raçoes em relação ao esperado em agosto. Assim,a produção colhida foi de 202 t, o 
rendimento m~dio obtido de 3 258 kg/ha em uma irea colhida de 62 ha. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida no Estado foi de 50 423 ha, inferior em 0,27%da informada anterio~ 
mente. 

A redução de 137 ha na estimati va da ãrea a nTvel estadual, decorre de novas informações de MunicT 
pios localizados nas MRH s- 309- COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA GERAL, 312- COLONIAL DOALTO TAQUARI, 
314 - FUMICULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL e 324 - COLONIAL DE SANTA ROSA. Com a produtividade obtida 

· de 2 095 kg/ha, inferi o r em apenas O ,1 0% da informada em agosto, foi obtida uma produção de 105 634t. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada de 3 168 ha inferior em 3,06% da anteriormente informada, 
e com um rendimento m~dio esperado de 1 294 kg/ha tamb~m inferior (-2,63%), ~ 

aguardada uma produção de 4 098 t. 

31. TOMATE 

A produção brasileira esperada em sua 6~ estimativa perfaz cerca del 765 910 t, lev~ 
mente infe; ·ior (0,26%) ãquela informada no mês de agosto, face aos decréscimos ocorridos nos Estados 
da Bahia, Espirita Santo e Santa Catarina, apesar das alterações positivas no Rio Grande d.o Sul e 
Mato Grosso. Comparativamente ã safra passada (1 442 335 t), a presente estimativa mostra-se S~P~ ... 

rior em 22,43%. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. Apresentamos os dados 
preliminares de colheita para Santa Catarina. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PERNAMBUCO- Informa o GCEA/PE, que a passageira crise da tomaticultura pernambucana estã localiz~ 

da no VALE DO IPOJUCA, principalmente nos Municipios de PESQUEIRA, ALAGOINHA, POÇAO e 
SANHARti, região onde se concentra 40% da produção do "TIPO INDUSTRIAL" e cujo cultivo se processa na 
fase de inverno. O que acontece na realidade não ê o fenômeno da superprodução e simdesuperposição 
de safras, fa ce ao atraso das chuvas nesta região do Estado, que provoca a coincidência de ciclos v~ 
getativos das variedades de inverno e irrigãveis, ocasionando o mesmo periodo de comercialização. · 

Tanto ê que, as industrias atuantes no Estado CICANORTE, TOMATE do BRASIL, PEIXE e ROSA, contratam 
com os perimetros irrigados do DNOCS e produtores autõnomos, toda a produção a ser cons~mida,estabe 
lecendo um cronograma de recebimento mês a mês segundo a ~poca de colheita de cada região. Assim 
ê que nos meses de junho, julho e agosto a matêria-pr;ma ê procedente dos campos de "inverno" e a 
partir de setembro se prolongando atê dezembro nas "ãreas irrigadas". A colheita das ireas (inve~ 
no+ irrigrtda), foram coincidentes em setembro, ocasionando um aumento na oferta, emergindo a crise . 
que deverã estender-se por todo o mês de outubro. 

BAHIA- A ~ão consolidação do plantio de 92 ha da CICANORTE, no Municipio de JUAZEIRO, determinou o 
de~rêscimo de irea cultivada com a solanãcea em territõrio baiano, situando-a neste mês ao 

redor dos 3 417 ha. Com uma produtividade esperada de 26 108 kg/ha, aguarda-se uma produção de 
89 211 t. 

ESP1RITO SANTO - O combate sistemãtico ã praga "TRAÇA DA BA1ATINHA" (SCROBIPALPULA absoluta), jã vem 
sendo utilizado pelos tomaticultores capixabas. A incidência se revelou mais forte 

nos Municipios de SANTA LEOPOLDINA, SANTA TERE SA , ITJI.GUAÇUe ITARANA. A produtividade de48 826 kg/ha, 
numa ãrea plantada de 854 ha, faz prevê uma produção de 41 185 t. 
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S/\NT/1 CATARINA- O excesso de chuvas durante a co lh eita propicianJo o aparecimento de doenças fÜngi_ 
cas, foi fato linritante na produçcio obtida. Os preços pagos aos produtores oscilaM 

de CRS 45,00/55,00, conforme a qualidade do produto. A ãrea colhida de 1 403 ha, apresenta o aumento 
físico de 3 ha, quando comparada ã estimativa de agosto. A produtividade obtida de 27 726 kg/ha, me 
nor 7,58% ã anteriormente prevista, permitiram a produção de 38 899 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida na presente safra atingiu a 3 573 ha, sendo superior em apenas 

1 ha da infornhlda anteriormente devido a novas informações do Município de VERA 
CRUZ, onde foi constatado a colheita de 3 e não 2 ha como havia sido divulgado. Com uma produtivid~ 

de obtida de 13 259 kg/ha, superior em apenas 0,08% do informado em agosto, foram produzidas 47 374 t. 

MATO GROSSO- Foram detectados o plantio de mais 3 ha, no Município de C~CERES, elevandodesta manei_ 
ra a area cultivada no Estado ao patamar dos 82 ha. Com uma produtividade esperada de 

26 549 kg/ha, espera-se uma colheita de 2 177 t. 

32. TRIGO (em grãos) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa~ de 2 692 935 t, superior em 21,89% 
da obtida em 1981, quando foram produzidas 2 209 292 t. 

Em·relação ao informado em agosto, quando foi estimada para o conjunto das Unidades da Federação de 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Fe 
deral, uma produção de 2 976 559 t, ocorreu neste mês, na mesma área geogrãfica, uma redução de 
10,85%, decorrente do decr~scimo nas estimativas dos Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Registram-se neste mês, os dados de colheita do Estado 
de Mato Grosso. 

As informações que se seguem, sao as oriundas dos grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecu~ 

rias (GCEAs). 

PARANJI: - Registra-se, neste mes, uma are a planta da de 1 220 000 h a, superior em 6,09% da ante ri arme~ 
te informada. Comomelhorardas condições de tempo, intensificaram-se as atividades de co 

lheita nos trigais -das Regiões Norte e Oeste, que já atinge 70% da área atualmente prevista para o 
Estado. At~ o t~rmino do período em estudo calcula-se que foi colhido um volume de produção da or 
dem de 735 000 t, com uma produtividade m~dia de 860 kg/ha. O fraco desempenho que vem apresenta~ 

do as lavouras situadas nas Regiões Norte e Oeste, que de um modo geral se encontram em maturação, 
e uma decorrência tanto do excesso de chuvas que atingiu as lavouras nos seus estágios de floração 

e frutjficação, como do inverno quente e Ümido, que favorecéu a proliferação de doenças fÜngicas, 
notadamente da Helmintosporiose, _Ferrugens, Giberela e Septõria. 

Apesar das condições climáticas terem melhorado no mês de setembro, a manifestaç.ão de doenças ain 
da ~significativa. O combate ãs doenças vêm sendo realizado com fungicidas ã base de Maneb, Be 
nomil e Captatol, entre outras, por~m, os efeitos têm sido de relativa compensação. 

I 

A qualidade do produto colhido no período varia de regular para boa. O peso hectolitro continua au 
mentando, situando-se entre 72 e 76%. O teor de umidade do trigo baixou e atualmente está entre 13 

a 16%. 

Os preços mais freqUentes p1·aticados cornos triticultores, nomês de setembro, variaram de Cr$ 2.993,40 
a Cr$. 3.116,40 saca de 60 kg, correspondendo aos PHs 72 e 76, respectivamente. 

O triguilho existente estã sendo adquirido ~elas cooperativas a preços que variam entre Cr$ 600,00/ 
700,00 a saca. 

50 

l 



• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SIST_E~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/82 

A aquisição do trigo se processa normalmente sendo que atê a data de 29/09/82 a CTRIN/ABPAR havia 

adquirido cerca de 345 460 t de trigo em grãos. 

Nas Regiões Centro-SJJl e Sudoeste do Estado, as lavouras de um modo geral passaram pelos estágios .. de 

emborrachamento e floração, com as mais adiantadas em espigamento, havendo necessidade de chuvas P~ . 

r.a um melhor desenvolvimento das plantas," que jâ apresentam -inicio de amarelecimento. 

Finalmente,acredita-se poder dizer que em face da retificação de ãrea plantada e do rendimento 
médio obtido em -70% da ãrea cultivada, que com ligeiras variações deverã ser a representativa desta 
safra, as possibilidades de produção da triticultura parar.aense não vão além de. l 050 000 t do ce 

real, isto tudo de~ndendo du comportamento e desempenho das lavouras. nas Regiões Centro-Sul e Su 
doeste do Estado, onde normalmente se obtêm produtividade superiores a 1 000 kg/ha. Salienta~se, 

contudo, que alguns técnicos da CTRIN temem que não se _possa atingir aquele referenci.al. 

SANTA CATARINA- Registra-se, uma ãr~a plantada de 26 268 ha, inferior em 2,17% da. estimada ante 
riormente devido ã _reavaliação na ãrea plantada, apõs verificação em campo sobre a 

venda de sementes. 

Com produtividade de 964 kg/ha, superior em 0 ,42% daquela esperada em agosto, espera-se uma prod~ 

ção de 25 317 t, inferior em 461 t da informada anteriormente, decorrente de pragas e doenças, se~ 

do efetuado ~ combate fitossanitãrio sistemãtico embora isto tenha ocorrido, o aspecto da cultura é 

bom, gerando expectativas de Õtima safra. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com trigo para a safra de 1982 no Estado GaÜcho ê estimada, ne~ 
te mês, em l 312 183 ha , sendo superior em 2,02% da informada no m~s anteri or~ 

que era de 1 286 239 ha. Em tern'los físicos ocorreU" um acréscimo de 25 944 ha, devido a informações 

de M~nicipios da MRH 323 - COLONIAL DAS MISSOES, notadamente dos Muni cipios de SAO LUIZ GONZAGA 
(+ 14 521 ha), BOSSOROCA (+ 9 617 ha) e SAO NICOLAU (+4 683 ha), embora a redução de 2 877 ha cons 
tatada nas estimativas _de 18 Municipios em 5 Microrregiões Homogéneas . 

Com o rendimento médio agora previsto em 989 kg/ha, inferior em 13,62% da informação de agosto, co 
mo conseqUência das adversidades climáticas e patogêni c as que se fizeram senti r no mês de agosto p~ 

ra os cultivos hibernais, notadamente o trigo, como sejam: chuvas intensas e prolongada~ provoca~ 

do excesso de umidade no solo, princ.ipalmente nas áreas mais baixas, acompanhadas de altas tempera:~ 
ras, continuaram ·a ocorrer em setembr·o na maior parte do Estado: As condições propicias ao dese~ 

volvimento de moléstias fÜngicas já surgidas e verificadas na Ültima semana de agosto, levaram a pr~ 
liferação em uma escala de incidência média a forte nas lavouras, embora em algumas reg iões as oco~ 

. rências foram de carãter espcrádico. Na segundA década do m~s. a ocorrência de periodns secos com 
I 

altas temperaturas levaram ao surgimento de pragas nas lavouras como os Pulgões e Lagartas, embo ra em 
escala de ataqui esporádico a mêdio, e assim esperada urna produção de 1 297 699 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A área prevista a ser colhida com a cultura do trigo situa-se em 163 399 ha 
representando uma redução de 2,36% em relaç ão ã estimativa do mês anterior, fa 

ce ã constatação -de perd_a .total de ãrea plantada nos ~1unic1pios de MARACAJU, Ar•IM1BA1, CAARAPC, DOU 
RADINA, FIITIMA DO SUL E ITAPORA. Com o re nd imento médio previsto em 734 kg/ha; 26,60% inferior ã es 
timativa de agosto, estima.-se agora a produção em 120 000 t de trigo represe.ntando uma. redução de 
28,29% em ~el ação ã estimativa do m~s anterior. 

A reáução na produtividade prevista, dimensionada com o desenvolver da colheita, deve-se as condi 

ções climáticas desfavoráveis que · ocorreram praticamente durante todo o ciclo de desenvolvimento da 
'cultura, desde a estiayem verifi coda no mês de maioacarretilndo atraso 110 plantio, ao excesso de eh;!, 
vas aliado âs altas temperaturas nos meses subseqHentes, propiciando condições favoráveis a incidên 
cia de doenças como Helmintosporinse e a Septoriose. 
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MATO GROSSO - Informa-se, neste mês, a conclusão da colheita. Em uma ãrea colhida de 93 ha e rendi 

mento médio obtido de l 151 kg/ha inferior em 28,15% do anteriormente informado, f~ 

ram produzidas 107 t, inferior em 28,19% da informada em agosto, donde se conclui que a lavoura irri 
gada não atingiu a expectativa inicial. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em 9ª estimativa, totaliza 685 166 t permanecendo inal 
terada em relação ã informação de agosto. 

Comparando-se esta estimativa, com o produzido na safra passada, quando foram colhidos 661 405 t, ob 
serva-se um acréscimo de 3,59%. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
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